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OD i i H O i e r i b l e s l o s m m m , 

e s a n l o s l a A s r o l o s 
La moral de los combatientes muy 
baj, ja, a causa de los continuos 
desastres 

flan flioerto U s éd a m e o s s o l M o s eo 
las í r i D É e r a s de l i m ^ ^ 

" ZARAGOZA, 13.—En e l avance de nuestras tropas oar ^ sector 
de. AlbarraQin ha sido hallado tm documento maixista del 13 Cuerpo 
de Ejército (servicio secreto). Eii dicho documento se dice: 

"Foxtiflcaciones.—(Deíbe llevarse al ánimo del soldado que poseer una 
fortificación equivale a tener una cagacidad de resistencia casi inex-
¡pusrnable, sobre todo cuando la posición fortificada e s t á defendida por 
soldados conscientes de su deber. 

Suministros.—Las deficiencias observadas en este servicio deben 
desaparecer. No es ninsun (honor para un comisario que los soldados 
carezcan de un racioruumi'ento norniai, avaa en el momento de opera
ciones. El hecho de que un soldado ipuera de eed en el parapeto, no 
miede repetirse. 

Evasiones a l campo enemigo.—Para evitar que cont inúen los I n -
jiiunerables casos de esta naturaleza., es necesario que los traibajos del 
oomlsario político, en este sentido estén bien- orientadas. Los comisa
rias se rán responsables de estas evasiones, pues han tenido tiempo 
suficiente para conocer a l personal de los batallones y montar u n ser
vicio de vigilancia a los sospechosos. 

. Fraternización.—Este oroblema hay que evitarlo. Hay que Impe
dir que el soldado establezca relación con el enemigo y hay que crear 
en el espíritu del combatiente un sentimiento de odio y de exteiroinio 
que avive su ardor combativo. . . ; 

I Moral.—Es. cierto que a causa de los úl t imas fracasos y desastres 
en el sector Sur Et>ro se ha retoajado la. moral" de nuestros combatien
tes. La princioai labor del comisario debe ser procurar levantar el á n i ~ 
mo del soldado, poniéndole los ejemplos que crea más convenientes". 

Tal es el contenido del documento recogido por nuestras fuerza* 
, *n el frente de Albarracín. ; , 

Y si hoy, colectivamente, formulamos nuestro veredicto 
en la c u e s t i ó n c o m p l e j í s i m a de la guerra de E s p a ñ a , es , p r i 
mero, porque, aun cuando la guerra fuese de c a r á c t e r p o l í t i 
co o soc ia l , ha sido tan grave su r e p e r c u s i ó n de orden r e í l -
gloso, y ha aparecido tan c laro , desde sus comienzo- , que 
« h a de las partes beligerantes iba .a la e l i m i n a c i ó n de Ja r e l i 
g i ó n c a t ó l i c a e n E s p a ñ a , que nosotros. Obispos c a t ó l i c o s , no 
p o d í a m o s inhibirnos s in dejar abandonados los intereses de 
Nuestro S e ñ o r Jesucris to y s in incurr ir el tremendo a p e 
lativo de "canes mut i" , con que el Profeta censura a quienes, 
.debiendo hablar, cal lan ante la injus t ic ia ; y luego, porque la 
p o s i c i ó n de la Ig les ia e s p a ñ o l a ante la lucha, es decir , del 
Episcopado e s p a ñ o l , ha sido torcidamente interpretada en o! 
é x t r a n j e r o , 

(De la. c a r t A c o l e c i i v a de l Ep i scopado espaSol 
a los obispos de todo el m u n d o ) . 

TaiMú en la iierra sallerma bao 
io los l i u r e s rojos 

Nuestra brigada de "boinas negras" 
ha sabido desbaratar los criminales 
intentos con sus felices contraminas 

E x c l u s i v a para E L I D E A L 
G A L L E G O ) 

G-RADO 13.—Cwarwio esta m a 
ñ a n a e n t r á b a m o s en Oviedo los 
t t a ñ o n e s y l a n z a m i n a s ro jo s h a -
t í a ñ ^ c o m o de cos tumbre , u n o 
'üe los b a r r i o s de l a c a p i t a l ; l a 
p o b l a c i ó n oue poco a poco ha 
i d o p e r d i e n d o su -u rban i smo 
t t a jo nubes de m e t r a l l a , s igue 
A g u a n t a n d o c o n es to ic i smo s^n 
i g u a l los d i a r i o s a taques de la 
' a r t i l l e r í a e n e m i g a . A l a g u e s ca 
d a vez m á s cor tos y de d u r a 
c i ó n m i n i m e i . pues to que e l 
W t i e r t o de las b a t e r í a s n a c i o n a -
jtes s igue u n a m a r c h a u n i f o r m e -
'mente acelenada. Pe ro c u a n d í o 
l l e g á b a m o s a l a ca l l e de XJrla el 
W e n c t o t o t a l de los ro jo s a n i 
m ó • los ros t ros de los escasos 
t r a n s e ú n t e s que a c o s t u m b r a d o s 
a s o n r e í r de spec t ivamen te , j/a no 
' p a r a n m i e n t e s e n a v e r i g u a r l a 
P rocedenc ia de los d i s - p á r o s : es 
'<nte t a m b i é n el h á b i t o g u e r r e r o 
ae los ovetenses l l e v a u n r u m b o 
que se acelera u n i f o r m e m e n t e . 

Nosot ros v a m o s d i r e c t a m e n t e a 
l a p o s i c i ó n d e l H o s p i t a l , aque l 
H o s p i t a l b o m b a r d e a d a p o r los r o 
j o s er i f eb re ro v que v ive sus r u i 
nas c o n nos ta lg ias de c a r i ñ o a p a -
f/ado p o r el t e r r o r . U n a p i a n o l a 
d e s a r t i c u l a d a esparce l a m e c á n i 
ca de su m ú s i c a , m u s i q u i l l a con 
•sones de q u i t a r í a que h a p e r d i d o 
e l pulso . E n el t a b u r e t e de l a r 
t i s t a peda lea u n l e g i o n a r i o los 
compases rítmicos de l " b o l e r o " 
ae R a v e l . Es m ú s i c a de d a m a v. 

• * í n e m b a r g o , e n las t r i n c h e r a s 
vec inas t odo d u e r m e u n s i lenc io 
p r o l o n g a d o . L a d a n z a pe renne de 
l a m u e r t e e n g u e r r a n i m a d a por 
compases de a m e t r a l l a d o r a h a 
d e j a d o paso a u n en t r eac to de 
bostezo a l so l . M u y cerca, los r i 
j o s sestean sobre é l t a p i z verde 
d e l c a m p o de f ú t b o l , ese verde 
t a p i z de todos los c ion i s t a s de-
íDort ivos, a cu r rucados t r a s l a rte-
fensa de los parapetos . Es 'paisa
j e de paz w . á s que de g u e r r a si no 
fuese p o r l a e locuenc ia de las 
r u i n a s en l l a n t o . 

y . no obs t an te , ba jo l a pae del 
s i lenc io que se p r o l o n g a o todas 
las h o r a s de sol v de l u n a , h a y 
u n a l u c h a sorda , oscura, d e m o 
n i a c a , h a y e s p í r i t u s tensos p o r t u 
a7isiedad y h a y q u i m e r a s de es
p a n t o e n l a pe r spec t iva de u n 
choque b r u t a l ba jo l a sombra . 
A q t i t , e n aque l l a o i r á p o s i c i ó n , en 
e l c a m p o a b i e r t o de l a zona r u -
t a l v ba jo el g e o m é t r i c o t r a zado 
de las calles, los m i n e r o s hora* 
d a n l a t i e r r a c o n i m p u l s o s de 
•fieras e n g u a r i d a a n i m a d o s p o r 

l u e v o Consejo fle S f l i a i n í s -
I r a c i ó ü fle " L a Voz fle G a l i c i a " 
' El presidente del Consejo de Go-
¡Dierno y Administración de la "La 
iVoz de GaUcia". en atento B. L. M. 
03.03 comunica que en la Junta ge-
laesral de Accionistas celebrada ayer 
¡para la elección y reelección de 
caicos, conforme a Estatutos, que-
Ifló constituido el Consejo de Ad-
atunistración de esta Scciedad por 
Jos señores don Emilio Rey Rome^ 
rq. presidente; don Ricardo Per 
naudez Cuevas, vicepresidente; don 
Eurique de la Torre Go£álvez, don 
Joaquín Ozores Arraiz. don Alfon
so Molina Brandao y don Angel 
Santiago Mtíiáeu, (vocales, iy don 
Lula Molina (Rodríguez, secretarlo, 

e l i n f a t i g a b l e d e s e ó de su i n s t i n 
t o d é s t r ú c t i v o . Aquí y a l l á se p e r 
f i l a e n c a l e r í a s u b t e r r á n e a e l p e 
l i g r o de l a m i n a , que es p e l i g r o 
alevoso v t r a i c i o n e r o , Y ayer , y el 
o t r o d í a , y todos los d í a s de la 
paz en él c ie lo y en l a t i e r r a sue
n a n las explosiones que v i e n e n 
de l i n f i e r n o . • í 
• Mientras l a v i d a d i s c u r r e e n 
l a c i u d a d , el p rogreso a o u m u i a 
a p a r a t o s m o r t í f e r o s p a r a des
h a c e r esta n o r m a l i d a d de s o n 
r i s a despec t iva . Es l a g u e r r a de 
m i n a s emig ŝe ha i m p u e s t o , t a t -
m a d a , a l l í d o n d e todas las Gue
r r a s f r a c a s a r o n a n t e . u n a f á n . 

Es l a g u e r r a de sombras p o r 
l o s especial is tas de las s o m b r a s 
oue l u c h a n a s i m i s m o p o r u n 
i d e a l de a l m a s i n luz . Y es la 
OMerra en que los nues t ro s t a m 
b i é n h a n sab ido vence r p o r q u e 
l a n u e s t r a es l u c h a de ideales a 
p l e n a luz , y esa b r i g a d a de los 
' ' b o i n a s negras" , c o m o l l a m a n 
'en Oviedo a los felices cows-
v r u c t o r e s de las c o n t r a m i n a s , ha 
'sabido l l e v a r h a s t a l as p r o f u n 
d idades de l o t enebroso e l a u g u 
r i o c l n r n de u n a n u e v a e r a de 
i l u m i n a d o s . - 1 ! ! b¡«¡t( 
1 ,Awer. el o t r o d í a y todos los 
d í a s e l e n t r e a c t o de bostezos al 
'sol se ve i n t e r r u m p i d o p o r f u e r 
tes explos iones que d e s t r o z a n 
u n e m p e ñ o y u n a m o r a l , t o s 
" b o i n a s n e g r a s " da l a b r i g a d a 
que l u c h a n s i n so l g r i t a n de 
t r i u n f o m i e n t r a s l a c i u d a d s o n 
ríe c o n ei h á b i t o de los despre 
ocupados . Y él lecfi07iarto, i n f a 
t i g a b l e , peda lea sm cesar u n a 
'danza c o n sones de g u i t a r r a . 

JUAN ALBERTy, 
(Prohibida la reproducción sin 

citar la procedencia). 

Los tanlaiios a l e m á n , po 
laco 9 j a p o D é s fle Oflessi 
y M i y a s í o h , flenanciaflos 

t MOSCU.—H gobierno soviético 
pidió recientemente a los gobier
nos _alemán polaco y japonés con 

el fútil motivo de no tener tráfico 
mar í t imo en los puertos de Vladi
vostok y Odessa y la falta de una 
colonia de conciudadanos, oue ce
rrasen sus respectivos consulados 
Conviene observar que dichas na
ciones están acusadas de mantener 
constantemente una red secreta 
de esipionaíle en Rusia soviética. 
También es curioso constatar cjue 
el Gobierno del Reich, tenia ya" el 
ánimo de cerrar sus consulados 
de Vladivostok Y Odessa, dada la 
poca importancia comercial que 
Alemania tiene en aquellos ¡ouertos. 
pero ahora que el Gobierno soviéti
co lo pidió, no quijre bajo n ingún 
concepto aceptar. 

Trieste.—Italia Imperial lama a los mares una nueva nave de guerra. E l "Vittorio Véneto" ha sido bo
tado a las aguas mediterráneas. He aoui el solemne momento en oae millares de italianos elevan sus 

brazos para saludar al nuevo acorazado italiano 

So das días se han pasado a naeslr 
jienios soldados eo el seclor 

m-
SALAMANCA 13. — Entre los 

miles de milicianos evadidos de 
la • zona roja a consecuencia de 
laa ú l tunas operaciones llevadas 

cabo por las fuerzas naciona-
lea, figura el chófier de. una am
bulancia do Sanidad llamado Jo
sé Sánchez ' Gonsález, natural de 
Cebreros (Avila), qus el día 2 de 
este mes se pasó por Gea de A l 
bar rac ín , trayendo consigo una 
magníOca ambulancia. 

Con él han llegado otros dlea 
milicianos, a los que hab ía con
vencido previamente para que 
abandonasen el campo rojo, y 
también trajeron prisionero, a u n 
teniente, al que desarmaron, p o i -
(Híe- aa resis t ía a pasarse. 

Hl valiente muchacho describo 
TO odisea en una sencilla oarta 
que desde zaragosa escribió a sus 
padres y d* la cual recogemos loa 
sigutentea pá r ra fos : 

."Somos m á s de qulnlento» los 
que nos hemos pasado en dos 
días. Sólo Dios pudo hacer el m l -
lagro. 

.El primero ds agosto hicimos la 
r&fcrada. Pistola en m a n ó nos 
dbllgairon a ello. Cuando marcha-
bamos en flila india, en .silencio, 
hubo una pequeña alarma, lo qu« 
aprovechó para tirarme a l suelo 
y a cinco pasos de allí ma escon-

41 en t t» la maleza del monte 
Cíon la resipiraclón contenida vi 
como pasaban los demás. Cuando 
desaparecieron, volví-hacia la po
sición en la que estuve oculto to
da" l a : noche. Allí estuve pensan
do lo que h a b r í a da hacer. Me 
encomendé a la Virgen Sant ís l -
m*. » Ban José, a San Pablo y a 
Santiago, Con tal asombrosa cla
ridad me Uuminaron que, confia
do, y alegre, puse en ejecución 
mía planea. Marché hacia el l u 
gar donde hab ía dejado la am
bulancia, dispuesto a hacer fren
te a cualquier ^ontingsnte. En el 
camino encontré a tres compañe-
tos, a los que pronto convencí 
para - que se evadiesen conmigo. 
Ai llegar donde estaba la ambu
lancia nos encontramos a siete 
mUlclanoa. Les propusimos el 
plan y a todos les pareció bien. 
Unlcamenta se resistió u n . te
niente, pero le quitamos la pis
tola y,., rumbo a España . ¡Viva 
Bspañal ¡Arriba E s p a ñ a l " 

¡ M a España! 

lilas más 
arracín 

Itttttíttt? ttI*t 

e la t 
olicial 

i p o f i a 
• ' S A L A M A N C A , 1 3 . — 

B o l e t í n de i n f o r m a c i ó n 
con no t ic ias recibidas en 
el Cua r t e l Genera l del 
G e n e r a l í s i m o hasta las 
"veinte horas del. d í a de 
h o y : . - . • 

L ige ros t i ro teos y ca
ñ o n e o s en a lgunos f r e n 
tes. 

E n e l de Porcuna , co
m o consecuencia del 
combate de ayer, se h a n 
cogido h o y otros . 16 
m u e r t o s de l enemigo y 
var ias caretas a n t i g á s . 

Salamanca, 13 ago'sto 
de 1 9 3 7 . : 

De o r d e n de S. E, , el 
gene ra l j e f e de Estado 
Mayor , Franc i sco IHartfrr 
Moreno. 

iiüiiiüwttttutíjtttíttttBíunuutj 

LA P E R E G R I N A C I O N 
A S A N T I A G O :-: .-: .-; 

LOS CASIINOS DE SANTIAGO HAN VUELTO HOGAÑO A 
CONVEKTIP.SB ES RUTAS DE PEREGRINOS. DE TODOS LOS 
PUNTOS DE LA ESPAÑA CRISTIANA Y LIBERADA HAN LLE
GADO ROMEROS Y ESTANDARTES A POSTRARSE ANTE LOS 
RESTOS DEL APOSTOL Y ABRAZAR LA SAGRADA IMAGEN 
DE PIEDRA. DE ANDALUCIA. DE NAVARRA, DE EXTREMA
DURA... DE GALICIA, DE GALICIA SOBRE TODO, QUE HA 
VUELTO POR SU TRADICION JAC^BEA. DIARIAMENTE HAN 
APARECIDO EN LAS COLUMNAS DE ESTE PERIODICO NO
TICIAS QUE NOS HABLABAN DE GRANDES Y HUMILDES 
PEREGRINACIONES, DE MILES Y MILES DE ROMEROS QUB 
HAN IDO A SANTIAGO. NO EN SON DE TURISTAS. SINO, 
COMO QUIERE NUESTRO PRELADO, CON FERVORES DS 
PEREGRINOS, DE DEVOTOS DEL SANTO SANTIAGO. DE LAS 
::AS GRANDES CIUDADES Y DE LAS PARROQUIAS MAS H U 
MILDES. DS UNAS, A MILLARES. DE LAS OTRAS. UNOS 
CIENTOS DE FERVOROSOS SANT1AGUISTAS QUE. CON SUS 
INGENUOS ESTANDARTES, DONDE CAMPEABA LA BELICA 
INSIGNIA DEL CAPITAN DS CLAVIJO. HAN LLENADO DS 
HUMILDAD LAS ASCETICAS CALLES DE COMPOSTELA. 

eSTAMOS EN GUERRA PARA SALVAR EL SER Y LA TRA
DICION DE ÜSPAÑA, QUE SE HUNDIA EN UNA CIENAGA DS 
INDIFERENTISMO RELIGIOSO Y DE CALCULADO ATEISMO. 
ESTAMOS EN GUERRA CONTRA LOS NUEVOS INFIELES 
QUE IRRUMPIAN EN NUESTROS TEMPLOS Y BOGARES 
ARRANCANDO DE ELLOS LA CRUZ, Y AVASALLABAN 
NUESTRAS CONCIENCIAS TRATANDO DE PROFANARLAS Y 
VILIPENDIARLAS. ESTAMOS EN GUERRA, UNA GUERIÍA 
TREMENDA, DURA. TERRIBLE, DONDE MILLARES DE HSR' 
MANOS NUESTROS MUEREN CON EL NOMBRE DE CRIS
TO, DE MARIA Y SANTIAGO EN LOS LABIOS. POR ESO HE
MOS VUELTO LOS OJOS AL CAMINO LUMINOSO DE COM
POSTELA, QUE ES EL CAMINO DE NUESTRA ESPAÑA, CA
MINO DEL QUE JAMAS DEBIMOS APARTARNOS. VOLVEMOS 
A ESAS RUTAS PEREGRINAS NUESTRA MIRADA Y VAMOS 
A RECORRERLAS. NO EN PLAN DE TURISTAS DEL PAISA
JE Y DEL ARTE, SINO CON FERVORES DE CRISTIANO. 

ALLA VA LA CORUÑA, CIUDAD SANTIAGÜISTA TAM
BIEN; CIUDAD QUE, DE VEZ EN CUANDO SE ASOMA A 
COMPOSTELA PARA QUE EL AIRE ALEGRE QUE NOS TRAE 
COSTUMBRES E INFLUENCIAS DE OTROS MARES. NO DIS
TRAIGA NUESTRA ATENCION DE LAS VENERABLES PIE
DRAS PARLANTES. ALLA VA LA PEREGRINACION DEL AR-
CIPRESTAZGO DE FARO. MUCHOS SON LOS QUE IRAN EN 
LA PEREGRINACION ORGANIZADA PARA EL DIA 26 MU-
CHOS. Y TODOS PEREGRINOS, NO TURISTAS. TODOS LLE
VAN EN EL ALMA HIRVIENDO UN DESEO: POSTRARSE A 
LOS PIES DEL APOSTOL Y PEDIRLE POR LA SALVACION 
DS LA PATRIA Y LA GLORIA DE LOS QUE CAEN. 

las 
Toáoslos pueblos liberados presentan 
huellas de la miseria y podredumbre 

en que han estado sumidos 

M o I r a s a l l á n l i c o O M Q 
El avión lleva motor Diesel 

LISBOA, 13.—El avión alemán, de 
motor Diesel, que realiza un vuelo 
de ensayo desde Alemania a Nue-
j a York ha llegado a las Islas Azo
res, procedente de Lisboa. La ter
cera etapa será desde Punta Del-
gade, (Azores) a ios Estados tToI-
doa. 

L o s M o í s i a s QaeridD ce le -
M m maoi les lac io i ies !as 

M a s suizas de a M 
Esto ha provocado una r e a c c i ó n 

contra el partido cuya e x p u l s i ó n 

se pedia 

ZimiCH.-^Ea comité directivo del 
Partido Agrario de Zurich en su úl
t ima reunión decidió hacer efectiva 
la iniciativa popular, recogiendo 
las finmas previstas por la consti
tución para la organización de un 
"referendum" relativo a la expul
sión del partido comunista del te
rri torio del can tón de Zurich. D i 
cha iniciativa, que el Partido Agra
rio suizo pretende realizar 'de 
acuerdo con los restantes partidos 
nacionales, asume una gran impor
tancia, ya que hasta ahora se cre
yó notar que entre la Suiza alema
na y la ¡francesa existia una acti
tud ambigua con relación a en
frentarse a l extremismo rojo. Mien
tras que la mayor parte de los can
tones suizos franceses, a partir de 
lo de Ginebra y lo de Neuchatel, 
han tomado disposiciones radicales 
para contrarrestar al partido co
munista, en la Suiza alemana se 
habia permitido hasta ahora una 
tolerancia ea nombre los tradicio
nales principios democráticos hel
véticos. Actualmente la situación 
(ha cambiado por completo, puesto 
que los elementos responsables ale
manes han iniciado una campana 
muy enérgica para apartar a la or
ganización comunista. 

La iniciativa del Partido Agrario 
de Zurich fué provocado por la 
publicación de una circular secreta 
de las organizaciones comunistas 
en la que se daba la orden, a sus 
diversas células, de festejar las tra
dicionales fiestas suizas de agesto 
con manifestaciones de carácter 
•frente popular, haciendo una ape
lación a las tradiciones libres hel
véticas. 

<xí^5>o . 

S i Mm QO mmm a n a d a 
l e s p e r a m le úmmn 

hMm 
LONDRES—La. nota lifíai-ante del 

día la ha constituido el ex Negus, 
por medio de mías declaraciones 
hechas a los informadores de la 
Prensa. 

Ha declarado que no renuncia, 
de ninguna manera, a sus derechos 
al trono de Abisinia, y que esperaba 
muy tranquilo y confiadamente la 
devolüoión de su nación, conquis
tada por el ejército italiano, por 
medio de una por él esperada i n 
tervención de la Sociedad de Na
ciones, de Ginebra, en apoyo de 
sus aspiraciones y sus derechos. 

Ha terminado sus pintorescas 
afirmaciones declarando carecer 
de veracidad el rumor circulado ei? 
eí sentido de un próximo traslado 
de su residencia. 

L E E D Y 
P R O P A G A D 

EL IDEAL GALLEGO 

amMeflie está en 
fez mas enrarecido y 

( E s p e c i a l para E L I D E A L 
G A L L E G O ) 

AVILA, 13.—La calma absoluta 
QUfc existe en el frente de Madrid 
hace que las noticias propiamente 
bélicas cedan en importancia fren
te aquellas otras que psrmanecen 

al margen de ias estrictamente m l -
iltaies. 

En la l ínea de fuego no hay más 
•que calor, mucho caxor, y a.gunos 
cañonazos y disiparos de morteros 
que no merecen reseña particular 
Los soldados, bien protegidos por 
los turnos de centinelas, sestean en 
su gran mayoría , ya que la tran
quilidad que en el frente existe per 
mite largos descansos. 

Pero esta calma casi paradlsia,ca 
de las l íneas avanzadas contrasta 
fuertemente con el desasosiego y 
la angustia que dominan m á s p,11á 
de las trincheras rojas. El amblen 
te está en Madrid cada vez m á s 
enrarecido y difícil. Nos lo dice 
persona que acaba de llegar de la 
capitaj y que, por circunstancias 
especialislmas, ha podido vivir 
hasta úl t ima hora en libertad ab
soluta. 

El problema de las subsistencias 
en Madrid, siempre difícil desde 
que la guerra dló comienzo, ha to
mado ahora caracteres verdadera 
mente trágicos. 

Es, además , ahora la evacuación 
forzosa impuesta de la manera 
más salvaje y grosera, la que ente
nebrece Madrid. El ambiente ea 
safio, brutal, repugnante. En el 
Madrid actual es donde puede ver 
se cómo un "pionero" que se llega 
a saludar a tm vecino o conocido, 
no de dice el ¡hola! tradicional, si
no que levanta su puño crispado 5 
por todo saludo le espeta esta blas
femia;: "Mo hay Dios, No lo ha ha
bido. No lo hab rá" . 

Por todas partes colas. Se pueda 
decir que hoy la primera y casi 
única actividad de los madr i leños 
durante las veinticuatro horas del 
día es la de procurarse ahmentoa. 
La gente no hace otra cosa qua 
prrerse en las colas para ver la 
manera de lograr algo—aun lo más 
inverosímil—para comer. El "p r l -
merum viviré.. ." ha cobrado en la 
actualidad madr i leña una realidad 
verdaderamente t rágica, y, sin em
bargo, a pesar de esta angustia, de 
esta tragedla Inacabable, no oiréis 
n i una sola qaeja. Aquellas muje
res que han estado diez horas en 
una cola y que al fin han visto 
acabarse los pocos comestibles sin 
'que a ellas lea tocase el tumo, las 
veréis marcharse reslgnadamente, 
como al se retirasen satisfechas y 
contentas. ¡Y sólo Dios sabe ei 
tiempo que llevan sin probar bo
cado I Pero en Madrid nadie osa 
levantar la voz. Aquéllas más deci
didas o m á s desesperadas que una 
vez se atrevieron a, pedir "pan y 
carbón o la rendlclóñ"- fueron ln« 

media tameu tó fusiladas, y desde 
entonces nadie tiene el valor para 
esbozar, no la m á s leve protesta, 
sino la m á s ligara muestra de des
agravio. 

Las cabecillas han sembrado 
tanto odio y han mentido fcan 
sa t án i camen te que muchos de 
aquellos desgraciados están con
vencidos de que se defienden des
esperadamente contra la más I n 
justa, persecución de que jamás 
se ha tenido noticia en el mun
do. Para ellos el fascismo es algo 
como la bestia apocalíptica. Sólo 
ante una cesa semejante se con
cibe que puedan permanecer en 
la vida que arrastran, porque si 
ellos vislumbraran un solo rayo 
de la verdad quedar ían anonada
dos. Por eso loa jerifaltes y c r i 
minales ponen tanto empeño en 
ocultar ia verdad para que aque
llos infelices sigan Ignorando lo 
que el Movimiento nacloruil signi
fica.—LOGOS, 

( E x c l u s i v a para E L I D E A L 
G A L L E G O ) 

.UBRJüiEL, 13. — Hemos recorrido 
algunos 'pueblos conquistados re
cientemente por nuestros soldados. 
Todos presentan las mismas hue
llas de la miseria, que han arras
trado duiante_la .dominación mar-
xista. Casas derruidas y quemadas, 
enseres destrozados, cadáveres i n 
sepultos, abandono, miseria, podre
dumbre por doquier. 

El vecindario ha, huido, en su 
mayoría arrastrado por los rojos 
a un éxodo criminal y triste. 

Los elemertos de derechas fue
ron asesinados al principio. A otros 
les cogieron las levas decretadas 
por Valencia. 

Los pocos vecinos, ya ancianos, 
que superviven a la desgracia, m i 
ran con ojos de espanto a nuestros 
soldados. Les habían d cho que ro
baban, que mataban, que violaban, 
y encuént ranse con todo *lo con
trario. Son nuestros muchachos 'palabra.—LOGOS. 

los encargados de devolver la vida 
a esos pueblos. Son los que llevan 
el pan blanco que no probaban 
aquellos infelices desde l^acia mu
chos meses; los que integran al 
territorio libsrado el orden, la jus . 
tlcla, y la paz, que sen la divisa de 
las Armas nacionales. 

Poco a poco van naciende a la 
Vida civilizada estos pueblécitos 
tranquilos y pacíficos del Bajo 
'Aragón. Ya hay otra vzz lumbre' 
en sus hogares y de nuevo sur
can sus tierras los bueyes qu» 
'arrastran el arado. 

Pero nuestros muchachos no 
Pueden estar mucho tiempo i n 
activos y prosiguen su marcha 
victoriosa de avance. 

Nuestros valientes soldados haa 
llegado a la orilla del r ío CAbrlel, 
en el l imite d» la provincia de 
Cuenca, y aguardan impaci t i tcs 
la orden de avanzar, de s^irulr 
adelante. ¿Legará pronto la or
den? a Mando nacional tiene la 

l a u r ó i i i M boda fle ia P r i a -
s de BorbóD 

GINEBRA.—Comunican de Lau-
sana que ia .princesa Dolores de 
Borbón SÍ casará el 16 de agosto, 
en la iglesia católica de Onchy, con 
el príncipe polaco Augusto Czar-
toryskl. 

Bendecirá la unión el abad de 
Annailhacq, amigo de la familia 
real, 
w.w•v.v.^^v.v.v.v.•.v.v.• 
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Veíate mil oioos espa-
no!es, tatemes 

en Francia 
El embajador rojo escatima 

todo socorro 
Preíeaile oye la mamilem 
üe ias criainras corra a caréo 

del Gofiíernojfaflces 
SALAMAUCA, 13.—Como era do 

prever, la situación de los 30.000 
niños españoles refugiados en 
Francia, está planteando un dok* 
irso y difícil problema., 

Después de haber sido recibidos 
en Francia con toda clase de aten-
cienes y agasajos, las criaturas se 
encuentran ahora en la indigencia 
y rodeadas de la mayor misarla, 
pies el embajador rojo en París, 
O;forlo y Gallardo, escatima todo 
apoyo y subvención porque creo 
que ha de ser el Estado francés et 
que ha de encargarse de la manu-' 
tención y guardería de los peque
ros refugiados. 

Esta cuestión está a punto de te
ner carác ter oficial. 

Tanto el Gobierno francés como 
el embajador rojo tratan ahora do 
eludir la obligación que se habían 
impuesto y, mientras discuten, los 
niños españoles, expatriados for
zosamente, se ven en la más pre
caria situación. 

Da voto en contra a la con-
c e s i ó a del Premio Nove! de 

la Paz a N . Edeo 
E3TOCOLMO.— El periódlc* 

"Stokolmo Tidnineer'', órgano libe
ral, dedica su articulo de fondo • 
comentar ia candidatura del ndí" 
nistro inglés de Negocios Extran-
ieros. Mr. Edsn. para el Premio 
Nobel _de ia Paz correípendiente A 
este ano . 

H periódico se pronuncia violen
tamente contra esta candidatura, 
y hace resaltar que el Premio No» 
bel do puede recompensar tan sólo 
la voluntad. Es preferible—conti
núa—no conceder el Premio No-
be! a hombres de Estado o diol»-
máticos dedicados a estos proble
mas de la paz. ya que ]a realiza
ción de sus proyectos deoínde casi 
siempre de fluctuaciones ooliticas. 
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is E l F e r r é ! ha ro í i i i o s e p H l l a r a el c a d á v e r del maoninísía 
t l a I n a i a m m i s p o r l o s r o l a s e n B i l i m o 

Se le tributaron honores. Los restos del teniente 
de navio Quiroga Posada llegarán hoy a Vigo 

FERROL. 13. — Esta madrugada i j g próximo dominso se celebrará 
llego a El Ferrol el vapor "Espa- en esta ciudad la feria mensual, 
ña núm. 5" a cuyo bordo condujo | con tal motivo el oomercio per-
desde Bilbao les cadáveres del te- i manecerá abierto hasx i las dos de 
niente de navio don Francisco Jâ  
vier Quiroea. Posada, conde de V i 
llar de "Fuentes, y del tercer ma
quinista don Cándido Pérez Expó
sito que fueron asesinados en B i l 
bao el día 11 de enero del año ac
tual víctimas de una v i l traición, 

A las doce se verificó el sepelio 
del maquinista Cándido Pérez Ex
pósito, organizándose la fúnebre 
comitiva en la Puerta del Arse
nal Mili tar . 

Abortan marcha marineros de la 
Armaxia due portaban numerosas 
coronas de ñores naturales en cu-
vas cintas se leían sentidas y pa-
írióticas dedicatorias. 

Seguía el coche fú rebre con el 
féretro envuelto en la bandera es
pañola. 

Recofcian las cintas companeros 
del finado. 

Presidían las autoridades y loa 
familiares del valeroso maquinista 

Detrás seguían nutridas comí-' 
slones de la Marina V del Ejército 
y numeroso público formando una 
Immnente manifestación de duelo, 

A éata se sumó el comercio ferro-
lano cerrando sus establecimientos. 

Cerraban el cortejo íuerzas de 
marinería y la banda de música del 
Regimiento de Infan te r ía de Ma
rina. 

El pa>so del entierro fué presen
ciado ,par numeroso público que 
¿espués se unió a la grandiosa ma
nifestación de sentimiento. 

E l cadáver del teniente de na
vio don Francisco Javier Quiroga 
Posada fué trasladado a Vígo, su 
pueblo natal. 

Teniente de navio Quiroga Po
sada: ¡Presente! 

Maquinista Cándido Pérez Expó
sito: i Presente! 

En la Sala de Justicia de este 
Departamento se celebró el Con
sejo de guerra contra los paisanos 
José Ricardo Eiroa Mosquera, A l 
fonso Cal Fernández y Adriano, Paz 
Suáiez. por el delito de retoelión 
militar. 

El fiscal solicitó para los dos 
primeros la pena de muerte, y pa
ra el último la de recluscón per^ 
petua. 

La sentencia no se h a r á publica 
hasta que la apruebe la Superio
ridad. 

En la calle de Animas, cuando se 
hallaba trabajando mur ió repen-
Dinamente el popuiair cestero co
nocido por Blas. 

El finado era natural de Gesto-
so (Puentedeume) y contaba 73 
años de edad. 

El venerable sacerdote don Be
nito Murado Falcón. párroco del 
Carmen, cont inúa en Santiago, ya 
en franca convalecencia después de 
haberle sido amputado el brazo de
recho con móSvo del accidente au
tomovilista de que fué víct ima en 
aquella dudad el d ía 27 del pasa
do mes Se julio. 

El señor Murado se muestra muy 
agradecido a sus amigos y feligre
ses que se interesaron por su es
tado y así nos ruega lo hagamos 
"Ahlico, deseándole un pronto res
tablecimiento. 

LAS MEÍORES ENSAIMADAS 
Confitería P E L L E T I E R 

PAPEL apropiado para escapara
tes y casas particulares, de venta 
en ía Papeler ía "LOMBAíRDERO", 
calle Real núm. 36. 

lerez? 

IANDILLA 

la tarde. 

VTGO. 13.—Mañana, en las p r i 
meras horas de la mañana^JUegará 
a este uyerto el buaur 

" , „' <pie 
SSnauce a D6raó"aes3é 'BiHiáo el 
cadáver dei teniente de navio v l -
gués don Javier Quiroga Posada, 
conde de Villar de Fuentes, coman
dante <iue fué del bou armado "Vi r -
í^en del Carmen", y que. traiciona
do por la tripulación, fué conduci
do a Bilbao, donde fué fusilado en 
unión del tercer maquinista don 
Cándido Pérez, cuyo cadáver fué 
desembarcado ayer en El Ferrol. 

El entierro del finado teniente de 
navio se efectuará m a ñ a n a , sábado, 
a las doce de la m a ñ a n a , organi
zándose la t úneb re comitiva en el 
muelle de viaieros de esta Ciudad. 

A l acto asist irán todas las auto
ridades locales, y al cadáver se le 
r end i rán honores militares. 

Para asistir ai entierro, vendrá 
desde El Ferrol el Jefe del Aposta
dero, con una comisión de cñcla-
les de la gloriosa Armada española. 

VTGO. 13.—La suscripción a be
neficio del Ejército alcanzaba hoy 
en esta ciudad la cantidad de 
3.067.74S"56 pesetas. Hasta él día 
de hoy, van recaudadas en la Caja 
de Ahorros municipal, con destino 
a la adiuisición de un buque de 
guerra. fflfnQKB pesetas. El oro re
caudado con destino a l Tesoro P ú 
blico t en í a hoy un peso de lfi9 t i 
los. OIS gramos v 63 centigramos. 

La recaudación del 'Plato Unico" 
de los pasados días 2 v 6 alcanza 
a la cantidad de 1.9il3'40 pesetas, 
y la del "Día sin Postre", l-SloTS 
•pesetas. 

Lugo 
LUGO. 15.—El próximo día 10 de 

septiembre comenzará en el Semi
nario Conoilar una tanda de ejer
cicios espirituales hasta el d ía 17, 
dirigidos por Padres Jesuí tas . A es
ta tanda asist irán varios sacerdotes 
diocesanos y los extradiocesanos 
oue lo deseén. 

La Sección administrativa de 
primera enseñanza hace público 
que las dos convocatorias requi
riendo a los alumnos maestros que 
han de verificar las prác t icas del 
oían profesional, y a otros maes
tres para que concurrieran el sá
bado 14 a las oficinas de dicha 
Sección, quedan aplazadas hasta e] 
2-5 del actual, a las diez de la ma
ñana . 

El mercado celebrado hoy estu
vo muy concurrido y r^bastecido, 
habiendo regido los siguientes pre
cios medios: 

Centeno, los 10 lülos, 4 pesetas; 
maíz, 5; huevos, la docena, 2'25; 
patatas, los 50 kilos. 10; tocino y 
manteca, el kilo, 4'50. 

« « « 
j^a cobranza del impuesto en el 

Apuntamiento de Valle de Oro, se 
verificará hasta el día 16, y en 
Foz, del 18 al 20. 

Se anuncia concurso para cu
brir con caráe ter interino la va
cante de secretario del Ayunta
miento de Otero de Rey, dotada 
con el ¡haber de 6.000 pesetas anua
les. 

« * * 
Hoy celebró sesión la Comisión 

gestora de l a Diputación, habiendo 

l ibrería "UNO U W 
MANOLITA PEREZ RODRIGUEZ 

REAL, 43. LA CORÜÑA 
E N E S T A C A S A 

SE VENDE Y ADMITEN 
SUSCRIPCIONES PARA 

E L I D E A L G A L L E G O 
ALBERTO RISCO, S. 3. 

"La Epopeya del Alcázar de Toledo 
(Relación histórica de los sucesos des
de los comienzos del asedio hasta su 
liberación, 21 de Julio a 28 de Septiem. 
bre de 1936)—10 PESETAB. 
OBRA NACIONAL CORPORATIVA 

"Plan". (Para un resurgimiento de 
España y del mundo, a nn orden na
cional y cristiano).—7 PESETAS. 

J . SAN NICOLAS FRANCIA. 
"Alma nacional". (Canolones de 

guerra y de paz).—5 PESETAS. 
(Esta Casa no tiene Sucursales) 

HAMBURG AMERIKA LIME 
H A M B U R G O 

P R O X I M A S S A L I D A S DE L I S B O A 

P A R A L A H A B A N A V E R A G R U Z Y T A M P I G 0 

Motonave I B E R I A 1 de S e p L 

Dlr^Unc para Informes a 
E N R I Q U E P R A G A Y 0 . 

Composte]*, t 
Telegramas: PRAGA. 
Teléfono; 2733. L A O O B ü A A 

i El mejor vigorizador de cabello, a base de asnfre. 
¡ Umpla la cabeza. Quita la caspa y estimula el erecrmlento del saftelio. 

Infalible para devolver rradualmante a los cabellos sn color natural. 
De Venta en: PERFUMERIA DE LA VIUDA DE ESPIN, Cantón Grande. 

DROGUERIA Y FARMACIA DE J . VILLAR, calle Real.—EL CAPRICHO, 
Real, 18.~DROGTJERIA DE BERMEJO.—BAZAR OTERO, eaH» Real,—LA 
CORTOA. 

PRIMHR ANTVERSAiRIO 

Don Juan García de la Mata 
CAPITAN" US CORBETA 

T 

Don D M o Barcón ¡ k FarooSareos 
CAPITAN ¡DE INFANTERIA 

MURIEBON POR DIOS Y POR ESPAÑA. EN CARTAGENA, 
AL NO ACEPTAR MANDOS ROJOS EL 15 AGOSTO DE 1936 

R . i . P . 
La misa tme se dirá el domingo, dia 16 del actual, a las 

nueve de la m a ñ a n a , en la capilla de la V. O. T.' de San 
Prancisco. con exposición de S. D. M _ será aplicada ñor el 
eterno descanso de sus almas- así como el Via-Omcis, aue 
le rezará a las tres y media de la tarde en diclia canilla. 

LA FAMILIA 
AGRADECERIA s. F-IS amistades la asistencia 

A dteha m a. 

aprobado, entre otros, los algulen-
tes asuntos: 

Abrir el período de reclamacio
nes contra la devolución de las 
fianzas a don Indalecio Bermúdez y 
don Angel Pérez Lozano; ampliar 
hasta el 20 de septiembre el pla
zo de recaudación voluntaria del 
impuesto de cédulas personales en 
todos loe Ayuntamientos de la pro
vincia, excepto el de la capital, y 
elevar a definitiva la adjudicación 
de la siíbasta heclia a íavor de 
don R a m ó n González para la re
construcción del puente del Cana-
baJL sobre el r ío Cabe. 

! a n t i a < ? o 

SAlNmiAGO, 13.—Ayer falleció en 
esta ciudad la virtuosa religiosa Sor 
Carmen Arlas Barreira, de 75 años 
de edad, la cual prestatja sus l i n -
manitarios servicios como Herma
na de la Caridad en el Sanatorio 
de Baltar. de esta ciudad. 

Fuá asistido en el Gran Hospital 
Manuel Rey Rodríguez, de 34 años, 
natural y vecino de Santiago, de 
una herida inciso-cortante en la 
pierna derecha, que le produjo con 
una piedra Manuel Bragas, del ba
rrio de San Cayetano. 

La •Delegación de Orden PiibUco 
Impuso las siguientes multas: 

•Mil pesetas a la Drognería La-
barta. Pregnntoiro, por vender 6 
precios abusivos; 500 al tabernero 
Antonio Rey Gallardo, por no en
tregar los sellos del subsidio pro 
combatientes; 60o a Mercedes Fra
ga, por vender carne de segunda al 
precio de la de primera; 50 al d i 
rector del Hotel Oompostela. por 
error en el libro registro de viaje
ros, y 25 a Manuel Villaverde Ra
mos, por desaíeoto al Movimiento 
Nacional. 

V l ü a g a r c l a 

VHiLlAGARCIA.—La cobranaa de 
la conitribución en este término 
municipal, t endrá lugar en los días 
siguientes: el 20, en Carril; 21. en 
Ru'bianes: 22. en Cea. y 23, 24 y 
25, en Villagarcla. 

También se cobrarán al mlamo 
tiempo los recibos de Unbana de 
nueva construcción. 

« * « 
Se encuentra pasando unos días 

en estas playas el culto párroco de 
Partovia. en CanbaUino. 

Tamrbíén llegaron para pasar aaul 
la temporada veraniega, el banque
ro de Santiago don Manuel Pérez 
Estese y su distinguida espesa. 

Pontevadra 
• PON'i'iEViEDRA. 13.—Ayer cele-
tiró sesión la corporación munl -
dípal. Aprobó numerosas solici
tudes para obras y reparaciones 
de edificios; se acordó ohUkar a 
Cos propietarios del primer piso 
tie la calle de Manuel Quiroga a 
que raalicen las obras neessarias 
para dejarlo en condiciones de se-
feruridad; se deja sobre la mesa la 
Solicitud de D Enrique López de 
la Ballina pidiendo su Jubilación 
como médico municipal v se apro
baron numerosas cuentas. 

• 39 artyuibeoto municiDal dan 
Emilio Quiroga ha recibido car
ta de su hermano el notable vlo-
ülnista gallego Manolo Quiroga, 
dándole cuenta de su estado des
pués deü atropello de automóvil 
que sufrió en New-York. Se de
duce de ella que su salvación ha 
sirio providencial y que sufrió la 
í r a o t u r a de una pierna por cua
t r o puntos. 

Ahora ManoSo Quiroga se halla 
en franca curación y espera po
der abandonar pronto A leciio. 
Mucho lo celebramos. 

La Juventud Católica Femenl-
Ina hace preparativos para la so
lemne fiesta de bendición de su 
bandera que se celebrará en esta 

P H W , EL mm RECEPTOR 
A los doce meses de funcionamien

to perfecto, el aparato PHILIPS Ins
talado en la Redacción de EL IDEAL 
GALLEGO, continúa dando el más 
alto y extraordinario rendimiento. Por 
su selectividad, potencia, fidelidad de 
tono y otras no menos Importantes 
caracterlsüeas técnicas sigue llaman
do podcrosBmente la atención de 
cuantos lo escuchan. Ademfts, para 
nosotros constituye una fuente Inago
table de noticias, pues ni 'as más dé
biles 7 lejanas emisoras escapan a su 
captación. 

Con una regulaildad matemitlc» el 
PHTT.TP3 funciona sin el menor en
torpecimiento m la más ligera f.T«-
rla. De ahí que nuestros lectores es
tén siempre al ola de cuanto pasa fn 
el mundo. 

Todo cuanto pueda apetecer «1 ra
dioescucha mis exigínte lo encontra
rá en la serij co.npletlsima de apa
ratos-receptores lanzada al ivercado 
por las fábricas Philips, cuya delega
ción general en Galicia la ostenta 
don Jesús Lago y Lago, eetableoido «tr 
IA Coniña (teléfono 1*50). 

La Nma Espafia 
CONFITERIA 

REPOSTERIA 
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Solidlamnadrinas tierra 
Soldados Gregorio Artlgarroea 

Vázquez R a m ó n Montes Sierra, N i 
colás Peres, Antonio Rlvas Baltar, 
Cipriano Salorio, Cipriano Barros 
Fernández . Manuel Arriba Santia
go, Manuel Padilla Domínguez y 
Antonio Mondero González, de la 
segunda bandera Flechas Negras; 
cabos Venancio García . Benigno 
Rodríguez y Ramón Guzmán, y 
soldados Alfredo Iglesias, Antonio 
Padin. R a m ó n Anido. R a m ó n Mou-
aOj Gumersindo Curros José Mou-
ríno, José Fernández, Jesús Enja
lmo. José García . Ramón Martínez, 
Luciano Garc ía Juan Gesta y Jo
sé Otero Hermlda, de Zamora 29, 
16 Compañía ; especialistas torpe
dos Felipe Germanl. Belanruno 
Castro, Manuel Ferradas y José 
Arias, y espeoiaiistas electricistas 
Casiano Landín . Ismael Vázquez, 
Adolfo Murías y José Lopes: Carba-
11o, de la Escuela Torpedlsta Elec-
trecista; cabos Manuel Gutiérrez 
Amando. José Tato Justo v Jubo 
Dios, del Requeté, Compañía Pon
tevedra; soldado Florencio Apan
do. Regimiento Zamora 29, 5 bon.; 
soldado Galo Herraez, Sexta Cen
turia de Avila; soldado José Mar i 
Fe rnández Fernández, Bon. Volun
tario Oviedo. 

Sargentos Jesús Fernández La-
muña , José Suárez Padin. José Ma
ría Alvares Cascos. Laureano Can
to Pereira y José Franco Aras, ca
bos Juan Polgar Lafuente, Modes
to López Fernández. Manuel Bás 
telo Romero, Jaime Meiriño Re-
guelro y Manuel Mart ínez Domín
guez, y soldados José Iglesias Par-
ga, Jesús Sánchez Parga, Jesús 
Sánchez Estalote, José Lámela Gar
cía, Manuel Iglesias Novo, Manuel 
Lóriea Murl l lo y Juan Landelra 
Méndea. de la Centuria Occldtnte 
As tur. 

Soldado José Fernández Fa r r e re í . 
de Toledo 26, 5 Bon,- falangista 
Emiliano Mart ínez Martínez, de Fa
lange Española; soldado Odllo Fer
nández, de Simancas n ú m . 40, ter
cer Bon,; soldado Secundino Fer
nández Fernández, de Simancas 
núm. 40, primer Bon.; cabo Anto
nio Ajmorin Amorin. de Zaragoza 
núm. 30. Plana Mayor; soldados 
í^-aiKlsco Castro Ramos y Juan 
Alvarez Vázquez, de Zaragoea n ú m 
30, Plana Mayor; soldado José Ma
nuel Sánchez Fernández, Bon. Vo
luntarlos Oviedo; soidado Manuel 
Fernández Expósito. Zaragoza 30, 
Hospital Cruz Roja; falangistas 
Leonardo González y Lucio Monje, 
primera Ctenturla. segunda Falan
ge; legionario Manuel Garc ía Bes-
telro. Hospital Cruz Roja; cebos 

tapl ta i & día 22. Oportunamente 
daremos cuenta de los aotos que 

rea l izarán con este motivo. 
V • • 

Mañana , como sábado slgulfinte 
al de la Peregrina, v el lunes, 
«on días de fiesta local. 
• E l comercio cer rará m a ñ a n a a 
ínedlo (lía y no abr i rá el lunes. 

- • » 
En A lugar de Rouxa (Tels), 

u n n i ñ o de dos años, llamado 
Luis Vázouee. se cayó en un po-
W> negro que estaba limpiando 
una vecina a cuyo cuidado ba-
bíam confiado su» padres la criatn-
ra. ESta pereció ahogad?. 

Severlno Chico y Benigno Oouso y 
soldados R a m ó n Fernández, Ma
nuel Tojar, Pedro Fagúndez. Ma
nuel Vázquez. Manuel Llañez. En
rique Majlde v Ramiro Ponteboa 
Artillería Ligera n ú m . 16. 

Cabo Antonio Mart ínez Castella
nos y soldados Felipe Silva Oviedo, 
Fermín Loures Pereira. Gonzalo 
López Oouto. Antonio López Saa y 
Juan Estévez Méndez. Simancas 40, 
segundo Bon.; soldados José Ra
món ¡Rodríguez y Joaxruin Gonzá
lez Pérez. Zaragoza 30, segundo 
Bon.: soldado Manuel Menes P é 
rez. Zaragoza 30. cuarta compañía ; 
cabo Manuel Torres Salgueiro y 
requetés Jesús Curros Casares. Er
nesto López Canabal. Francisco 
Pintos-Rávas. Femando de la Cier
va, Francisco Lamas Touriño, 
Francisco Collazo Cabalelro, Luis 
Alvarez Valeiras. José Santiago 
Montes. Manuel Vieites Pérez, del 
Reqaetá Pontevedra. 

Cabo Juan García Lamas y sol
dado Jesús CaJdeiro Nava. Art i l le
r ía Montaña , sesunda bater ía ; b r i 
gada Abralham González, sargentos 
Perfecto Seaiz y José Castellano y 
soldados Pablo Fernández v GUÍ--
tavo Fernández, Burgos n ú m . 31, 
tercer Bon.; requetés Andrés Ló
pez Alvarez y Luis Guerra, del Re
queté Gallego; Luis Desaires. Ter
cio Ablzurza; corneta José Vázquez 
y soldados Juan Benito Puente, 
Ñorberto Candelas González. San
tos Pérez Arias. Roberto Alvarez, 
Angel Nicolás. Jenaro Suárez. A n 
tonio Ñúñez, Máximo Quintana y 
Gabriel Vidal. Burgos 31. séptimo 
Bon.; José Pérez. Sección Transmi
siones. Brigada Central Telefónica 
Mil i tar ; sargento Jesús Chaván y 
soldado José Durán . Marida 35. no
veno Bon.: soldado José Sáncihez 
López. Arbüleria 16. 21 ba te r í a : ca
bo Eladio Perreros Candamio y 
soldados Máximo Justo Barrelro ú 
José María Corbacho. 15 Ligero. 16 
ba ter ía ; soldado Ramiro Negreira, 
16 l igero, 21 ba ter ía ; cabo legio
nario Daniel Relgada. tercera ban-
dsra. novena compañía ; soldados 
Manuel Cou^o Fraauela, Manuel 
Pondevila y Plácido Fijunfe, MUán 
n-úm. SO. sesundo Bon.; sargento 
José Ca.5tTO Mar t ínez y cabos Ave-
Mno Sánchez Barre bo. Angel Pérez 
González y Manuel Núñez Núñez, 
de Zaragoza 30. séptimo Bon. 

ADVERTENCIA 

Segudmos recibiendo numerosas 
cartas de combatientes sblicitamdo 
publiquemos tus nombres como 
oeticionaTio* de madrinas de 
guerra. 

Habiéndose cerutrallzado este 
servicio en las dependencias del 
octavo Cuerpo de Ejército, roga
mos a los solicitantes dir i jan sv& 
peticiones a la corresíiondlente' o f i 
cina, que es la encargada dp con-
feocionar las listas que se publican 
en este periódico. 

Las señoritas (pie deseen algu
na aclaración en las direcciones 
que publicamos, deberán dirigirse 
también a la indicada oficina. 
% V A V W W W . W . V S % W . V V W 

N O Y A 
Corresponsal administrativo t 
TMWA PILAR CASTRO CAMPOS 

Pnerts ic la ViU», U 

DESDE U S TRINCHERAS 

LO m EÍRÍBEN w m m i SOLDADOS 
A ñ n de que las cuartillas 

One nos envían nuestros sol
dados no pierdan su senrllia 
espontaneidad se publican 
sin ninguna corrección n i 
enmienda de esta Redacción. 

"EL CASTILLO DE VHJ^AFRANCA" 
Noches de silencio, con clara l u 

na oue dibuja sobre un fondo de 
plata figuras llenas de plena mag-
nificencia. seres inmóviles con ate
nazadas gargantas, y pequeños n ú 
cleos corpóreos oue en fugaz ca
rrera ascendente trepitan hacia el 
nido de dicnas; tesoro poseído, pe
ro que alejado en un día se ouiert 
reciíoerar con un derroche de va
lentía; como el caballero de cora
za acerada cediese t e t r o s para que 
más t a r ¿e volviesen a su seno, perc 
llenos de gloria . 

Cuales serpientes de agilidad sor
prendente, entre raros pliegues tó
rreos como invisibles rastrojos, des
lizante cuerpos de hombres que se
mejando a los héroes de an taño , de 
un matiz gaúüco o de un Apolonlo 
Intrépido, iban por la senda de la 
más rotunda victoria, para que lue
go con una sencillez sin limites sus 
labios se cerrasen, y sólo con gran 
ardor patrio exclamasen: iVXVA 
ESPAÑA!, IVTVA EL CAUDUJIO!, 
que con el chirrido continuo de ba
la salida, como de bomba saliente, 
hienden los espacios, y paimo a pal
mo van tan valientes héroes de la 
ESPAÑA GENUTNIA, recuperando 
gloria de ESPAÑA PAIRA ESPAÑA, 

AHI. y en el otro lado de los g i 
gantes de gloria, de ios que sólo 
conocen glorias y honores, se oyen 
dulces voces de ánimo, entusiasmo 
sorprendente, oue clavándose en los 
espacios celestes, iban a aparecer 
escritas en el cielo, frases de VIC
TORIA, pues de una manera pre
sente, y como bordado en oro de 
brillo Inmenso, aparece en la senda 
coronada el más bello de los cas
tillos, contra el que los embistes se 
han estrellado en todos aoaellos 
momomentos en aue se renla en 
dura contienda. 

Sdlo un momento de iluminación 
va latente habla de ser camino de 
laureles para la gloriosa In ían te r ia 
que tina tarde de semitristeza—en 
que caretas camavsiescas reñían 
contienda, y se tomaron en llanto 
—^proporcionado por el ánimo i m -
orunido a los de t ierra gallega, que 
se juramentaron de no volver a su 
tierra sin los laureles que en su 
camino desde t an señalada fecha, 
se fueron sembrando, v en ñ ü m i -
nante columnata ya forman cintas 
contorneantes las hojas ganadas, 
por el grueso guerrero, que tan 
dignamente dirige una sencilla fi
gura—que enarbola su corada es-
trellíta de ocho puntas en los In-
gares más sencillos de su aguerrido 
cuerpo. 

Pues, sí, Galicia excelsa, tierra del 
entusiasmo, patria de nonores. y 
ante todo españolíslma tierra de 
rojo y gualdos colores, tiende tu 
mano en alce romano y mira a la 
Grecia Magna—con tus hilos muy 
en aüto que pronto regresarán de 
las fiestas sagradas de la PATRIA, 

BOMBONEBIA FINA 
Confitería PELLETIER 

Almorranas , F i suras , F(«tutea , P icor , Prolapso y toda] 
enfermedad del recto y del ano. V a r i c e s , 

Ulceras varicosas. 

Bu e n r a d á n radlcai sin Cirugia n i guardar cama, en muy po
cas sesiones, por método clentlílcamente garantizado, median

te Inyeoeiomee, por el médico 

D . J U A N C A M P O S 
Director del inst i tuto AntthegnojroldaL de Madrid, calle Mon

tera, •áP7, pral . Conocldisimo en esta píoylncia, en la que tiene 
a la fetítta curados numerosos enfermos. 

OONSDLTA ¡HN LA OOSSüÑA: De once & una en el Hotel Fe-
rrocarrilaPa. del 15 al SO de agosto. 

NOTA INTERESANTE.—El Dr. Campes ofrece & todos los en
fermos de Coruña y su provincia tratados en Madrid In íonna-
tíóii gratis si ateo necesitan de éL 

Hasta ocho palabras, r50. Cada palabra más, 6 ta. 
Mis VM en concepto de Timbre por Inserción. 

Faro adelantado. 
No M admiten para dar razón en la Adraintetraelón 

del periódico. 

A L Q U I L E R E S 
PISO amplio. Pla

za de Lugo, primero, 
derecha. Razón, en el 
bajo de ía misma ca
sa. 

FONTAK núm. 9, ae 
alquila local propio 
para estudio u ofici
nas. Informes, porte
ría. 

SE ALQUILAN ca
miones para transpor. 
tes. RaÉón: Agaplto 
Morales. Concepción 
Arenal, Teléfono, 1331, 

SE ALQUILA piso 
I.» moderna Muchas 
comodidades. Infor
mes Payo' Gómer, 
15. Portería. 

HABITACIONES de. 
recho a cocina, casa 
amueblada. Av. Rubl-
ne, 11-1°, derecha. 

ALQUILARA inme
diatamente los pises 
que üene desalojados 
anunciándolos en esta 
Sección 

C O M P R A S 
COMPRASIOS CU-

olertos de piaU y 
otros objetos. Altos 
precios única casa, 
EL TODO DE OCA
SION. San Andrés, 
92, Frente Caja de 
Ahorro*, . " 

LA MASCOTA. To. 
rrelro, 6 y 7. Compra 
papeletas Monte. Paga 
altas precio». 

COMPRO máquinas 
de escribir y de coser. 
"La Casa ds las Má
quinas". San Andrés, 
151. Taller de repara
ciones. 

E N S E Ñ A N Z A S 
MECANOGRAFIA al 

tacto. Taquigrafía mar 
tinlaña, con adapta
ciones eficientes. Orto
grafía, sin aumento de 
honorarios. Enseñanza 
prActlea IndlTídual «ln 
auxilio de libros de tex. 
to. Horas: de 9 a 1 y 
de 3 a 9. Picavia 6, 
p.rimero, izquierda. 

ACADEMIA de corte 
y confección de París. 
Método Llzarriturri. 
Corte teórico y prácti
co. Juana de Vega, 35, 
segundo. 

AMELIA Navarro. 
SAnchez Bregua, 2, 
cuarto. Enseñanza idio
mas gramaticalmente. 
Otras materias. Grupo 
alumnos, precios con
vencionales. 

O F E R T A S 
SE OFRECE ama 

de cría, leche fresca. 
Razón: Sobrado de loa 
Monjes. Antonio Cas
tro P«rd« Oaadrei. 

T I N T O R E R I A S 
TINTORERIA "La 

Española". Se Uñen 
pieles y gabanes de 
cuero. Casa especiali
zada en todos los co
lores, así como en la
vado sn seco y plan
chado. Talleres dota
dos de maquinarla mo 
dema. Trabajos ga-
natlzados. Se entre
gan en 4 horas. San 
Agustín, S y Barrera 
M. Teléfono, 1S27. 

V A R I O S 
CERTIFICACIONES 

Penales, precisas Ucea-
das ancas, ctza, pasa
portes, carnet chófer 

y oíros fln«3. Ultima 
Vatontad rápidamente 
remi'.'.endo datos telé
grafo, pago reembolso 
Agracia Ordófies. Apar 
tado, IOS Burgos. 

TRANSPORTISTAS, 
Después de enviar 
vuestras mercancías 
para Castilla de retor
no podéis cargar ci
ruelas y peras y gana, 
léis dinero; dista la 
finca dos fcüómetros 

CASA d« los pájaros. 
Fábricas de Jaulas ra
toneras, telas metáli
ca^ objetos ds alam
bre. Víctor Sambola. 
Panaderas, 6. 

FARA PEDIDOS de 
loa renombrados Ca
les de la Meda y Seres 
diríjanse a Balbino 
Sal. Lugo. Sampayo. 

GABANES de cuero. 
£• Hñen en el color 
Q a «e desee; no man
chan ni destifien con 
la Ihivia. Impermea
bles y gabardinas a la 
medida. Riego de Agua 
mtm 20. 

CABLES METALI
COS DRAEO para 
minas, grúas, ascec-
sores, barcos, etc., de 
la Importante fábri
ca alemanE Gustav 
Eooks. Informes: Re
presentante, Antonio 
Cortés. Apartado 37. 
La Coruña. 

MUEBLES Lancé 
Nada más fino y eco
nómico. Sta. Margarl 
ta, núm. 5L 

VENDO vapor muy 
barato con tarrafa y 
dea lanchas. Junto 
separado. Tomás Vile-
)& Cedeira (Coruña) 

MADERAS. Enrique 
Caisifio. Cajas para 
envases. Explanada 

del Orzan. Teléfono, 
núm. 1650. i-a Comña. 

OCASION ?or cam
bio resú-íR ía vén
dense v^-'j media 
cola, mueblen jala, es
critorio y ot.os. "Fer
nández Latarre, 52. 
3.». De 5 a 7. 

VENTAS LA MASCOTA Com 
pra y vende Papeletas 

de La Bafieza y otros) del Monte. Máquinas 
oos de la carretera de 
Madrid a La Coruña. 
Detalles: Viveros de 
Frutales. José Seoánez 
La Bañeza. (León). 

TOD AS las marcas y 
tipos de autos se ana
lizan si loa ofrece en 
Anuncio» Bconómioos. 

de escribir, coser. Apa
ratos radio, muebles, 
ropas y efectos. To-
rrelro, 5 y 7. Esquina. 
Pasamos a domicilio. 

SE VENDEN dos 
casas propias para ne
gocio, una con homo, 
en Slgrás. Razón: Rie
go de Agua, núm. 10, 
tercero. 

FRUTEROS. Vendo 
cien mil kilos cirue
las. Claudias verdes, 
peras Tendral de Va
lencia, paja exportar 
desde dia diez de 
Agosto. José Seoanez. 
L a Bafieza (León). 

SEÑORA ALEMANA da clases dé 
alemán, inslés T francés. Federico 
Tanla. 47-5.° 

TRIUNFANTES en todas las mue-
bas. 

Sólo un grito de mando fervien
te, da orden querida, como la da 
nuestro COMAiN'DANTE fué el ter-. 
mino concluso, de la victoria v oo-
sesión nennanente del sacrosav.to 
CASTILLO D E VILLAFfiA. A 
(MAuRTD). nara la CAUSA DE ES-
PANA, por estos sencillos héroes, 
aue en busca de valores ñ a u la 
PATRIA, arrollan a los enemigo^ 
de NUESRO SUELO PATRIO. D i 
TANTOS HONORES PASAUOS, 
QUE QUIERE VIVIR SU VERDA
DERA G£ISrA HISTORICA. 

Palmos de tierra hacia horizon
tes más Jétanos que dejen en hrjar 
de foücídad v silencio medioeval al 
BRILLANTE BLASON CONQUIS-
TADO, van obteniendo tan senci
llos como nobles soldados, aue ea 
momentos de actual descanso—mi
rando hacia el mmto de partida—i 
se convierte lo camlnpjdo. en unos 
cuantos kilómetros a la redonda— 
que sirven de bien nrosentada es
calinata AL SIEMPRE NIDO DB 
G-IXJRL^. aue con una extensa 
mancha de tierra quemada v nibo-
rotada ñor hordas satánicas—au» 
aun con tanta •vülania no sun'e-
ron detener el T)aso de los enerre-
ros alados, oue NADIE Y NADA los 
ha detenido. 

Arruéllos aue en sueño vacen. co
mo los oue antes ^ n (remido v re
posan en descanso, con todo el en
tusiasmo ^ españole? señalaba.ni 
lugares, daban sus últ lmsa ó rde 
nes, v con todo el orenllo v fuerzai 
de vida, oue en eterno esjoaclo la -
más se borrará, miedaban i-more-
sos: IVTVA B^ÍPANA! iVTVA * t j 
OATTDILLO' IVTVA KTir'MPRE ES
PAÑA! r ARRIBA BnPAtV&l 

GLORIA POR flIKMPBB A LOS 
HmGiES DE LA PATRIA. 

Frente de Madrid.—Sanrento 3e-
verlno González Barros. 

E l m He pollo, í S ' S í n í a s , 
eo Barceiona 

La docena de huevos 8'45 
BAROBLONA. 13.—El "Diario 

Oficial de la Generalidad ha pur 
Wicado una orden en ia que se 
fi la el precio de venta de la ve la
tería y de la casa. 

Los precios que regirán en i o su
cesivo en Barcelona y su comares 
serán los siguientes: 

Pollos, a 18'85 el kilo; gall'.naA 
a 15'50 el kilo; patos v ocas, a lo 
pesetas el kilo; conejos, a 12"50, 
el kilo, 

A l mismo tiempo los periódicos 
publican una nota, de la alcaldía 
de Barcelona fijando el precio de 
los huevos. La tasa es de 8'45 do
cena v 70 céntimos uno. 

Para la adquisición de las avea 
hace falta autorización del Doaar-
tamenrto de Abastos, la cual no 
podrá ser individual. 

DeíeoGioDes eo m e l 
G t a s o 

Millares expulsados del Partido 

RIGA 13.—Despachos de Oie~ 
ssa dicen que en la región cau
casiana la G- P. V. está proce
diendo a detenciones en masa, 
con motivo de haberse descu
bierto an movimiento contra 
Stalin. 

Por el mismo motivo han sido 
expulsados dJi partido comunis
ta m á s de 5300 personas. 

La situación se considera grave^ 

S E C C I O N M E D I C A 
Dr. V í c t o r F e r n á n d e z Alonso 

MEDICINA EN GENERAL 
CONSULTAS: DB 4 a fl 

SAN ANDRES, llfi. PRIMERO 
TELEFONO, 134* _ LA CORUSA 

D R . F L O R E Z D E L C U E T O 
MEDICINA EN GENERAL 

Especialista: Enfermedades del btA* 
mego, intestinos. Hígado, Nutrleión 

y Sangre 
H A T O S X 

CANTON PEQUERO. 22, prixinro 
ConsalU: de 10 k 1 

EN SANTIAGO ven 
do, cambio casa. Pa-1 = 
eflidades pago. Razón: ¡ t 
Derribo, 12, segv¡ndD. su proposita 

¿DESEA adqui- - en 
tmcejorables condlclo-
nes el coche que ne

ta? Anuncie en es-
Secdón y logrará 

CLINICA DEL ESPECIALISTA EN 
GARGANTA NARIZ Y OIDOS 

Q. B A Q U E R O 
CONSULTA DE 10 a 1 

Plaza de Orense, 8 — Teléfono, 2522 

LT'SÁNCÍ^^^ÓSQUERA 
OIDOS. NARIZ I GARGANTA 

CONSULTA: 
DE 10 A 1 T DE 5 A 7 

COMI QSTELA. NUM. t-7S 
(Casa •V'-tnrro). Teléfono 147* 

' " É T " 3 Á"R''C"E'N 'Á 
MEDICINA INTERNA 

E3PSOL ISTA EN ENFERMEDA
DES DEL ESTOMAGO, INTESTINOS 

E HIGADO 
CONSULTA: D e l 0 B l y í l e l » J 

REAL, 83 2.° — Teléfono 22» 
R A T O S X 

' " D R ^ S O Ü T O B E A V f S 
E N F E R M E D A D E S D E L RIÑON, 

V E J I G A P R O S T A T A X U R E T R A 
V E N E R E O S I F I L I S 

L A B O R A T O R I O D E A N A L I S I S 
C L I N I C O S 

Pl y Margall, L 2-' Consulta de 4 » ( 
Horas especiales a petición 

Teléfono, 2425 
Casa de loa Almacenes San Pedro 

L I N A R E S RTPAS. 24 

T . N U Ñ E Z C O R D E R O 
MEDICO CIRUJANO ESPECIALISTA 
EX - PRACTICANTE NUMERARIO 
DEL GRAN HOSPITAL DE SANTIA-. 
OO. MEDICINA GENERAL. Enferma. 
dKie* de la PIEL. VENEREO-SXITLIfl 

1 propias de la MUJER. 
NEURASTENIA 

ELECTRICIDAD MEDICA 
ConnUa: D e I 0 a l y d e 4 s t . 

San Andrés ,117, — LA CORUJA 

F R A N C I S C O O I D 
COMANDANTE MEDICO 

ESPECIA LISTA EN ENPERMEDA» 
DES DEL RIÑON, VEJIGA PRO* 

TATA. PIEL-. HEMORROIDES, 
VARICES, SIFILIS 

Cosntltas d e 9 a l T d e 5 s 7 
CASTELAH, UL V 

LA CORUNA 

ANT'^ MARTÍNEZ~ RUMBO 
ESPECIALISTA 

OIDOS, NARIZ i ' GARGANTA 
Consulta de 19 a 1 y de 4 a S ' 

TERESA HERRERA. 7 y 9. Tel. 2144 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
CONSULTA POR EL ESPECIALISTA 
DOCTOR JIMENEZ PACIO, DEL 

HOSPITAL DE LA PRINCESA 
DE MADRID 

De 10 a 1 yde 3 « 4 
REAL. NUMERO 28. SEGUNDO 

CLINICA ESPECIAL -
PARA ENFERMOS DE LA VISTA 

DEL ESPECIALISTA 

A. BENA VENTE MARTÍN 
FELJOO. 1 PRIMERO 

M. SANCHEZ WOSQUERA 
O J O S 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros: De i y medí* 

a 8 y medie. 
Para casos de urgencia, servido 

permanente 
(^OMPOSTELA. 6 PRIMERO 

DR. QODOFREDO A. ROBLES 
Enfermedades de la Mnjer y Circe*» 

General 
ESPECIALIDAD NO OPEHATORIA, 

— DE — 
HEMORROIDES, FISURAS. FI3TU» 
LAS. PROLAPSO (Intsstinel), VARK 

CES ULCERAS. HIDROCELE 
RECTTTIS. ECZEMAS. REUMA TI 3* 

MO. ELECTRICIDAD MEDICA 
Trasladó sa consulta de Oviedo a * 
LA CORGSA P L A Z A DE LUGOd 

N U M 11. P R I M E R O . 
Consalta: De 10 a I J 

'"DR, LLMS TORRADO 
V E N E R E O — SIFILIS — M.1THIH 

Reannda la eonsalta en 
MARCIAL DEL ADALID, 19. 

PRIMERO 
PLAZA DE VIGO 

http://WWW.W.VS%25W.VVW


laltiu: ( i - \ 
I . ¡Oí ObLí-1 

SAíHAlDO. 14 AGOSTO DS 

testaba a ta re-
trvñmenos dtrec-
ma. ni a esta lie-
$t deabordó ra-

a lo bello, sobre 

S a n t a n d e r b a j o l a t i r a n í a ro fa 
ruando se creyó que entrarían los nacionales, 
después de la conquista de Bilbao. Dos caci
ques rusos se dan una vida de sibaritas 

Hubo un motn«nlo-noó cuentan I alojándose en la vlntoresca "Villa i ter ia de Quintres alegaron mío 1« 
• / OK» evaclidofr—en que Plauio". aue se destinaba al vera-1 hablan hundido eUos coa sva ca-

' neo de Azaña y en cuya reiorma y ' " Saat.ir.4tr esperaba con iúbllo y 
fiebre la í n l r a c a urózlma de 1<X9 

mtItalia por tos vario» qobTemot 
OMñittaj. han caído, mártires de 
n le itn temares ni duda» ante 
m fm tmntoso. diecisiete prela-
(fot r "OÁI de quince mü religio-
to», ÁlH se han arrasado los 
iemotos. o. después de destrozar 
las Irtáaenet santas, de saquear 
iot ratot sagrados v las vtstldu-
nu que va eran mayor riqueza 
artultea e histórica aue mate-
rtat. se han convertido Uis fábri
cas desoladas en lugares de In
mundo* ¡¡¿acere»... 

Con razón dice esta voz epis
copal, que parece surgir de los 
tKtit ti¿:ncos. aue no hay rc-
nerdo. en la historia de las per
secuciones, de otros días iguales a 
toa que ahora marcó el calenda
rio de este año terrríble; porque, 

• riero de sacerdotes sacrifi
cado», se ha de unir el más es-
Pútttoso da tos seglares que mu
rieron también por su Je en 
Cristo y por su amor a la Pa
tria. No es posible contar los cal
do*, porque cada día se suman, 
a la» nueva» víctimas las que 
llegan en e: alud de nvtkias iris-
tes sobre los meses va idos. No 
hau recuerdo de persecución más 
ta'iuda contra los ministros de 
Dio* u sus fieles, porque, aun ol
vidando el número, en el deta
lle de cada martirio se une la 
t J crueldad de los sayones pa-
t l ñ o t con lo* horrores que ya 
ton vosfble* tras la* nuevas In
venciones. 

Y unida a ejte resumen del ac
tual martirologio, se altan las 
aun más serenas razones con las 
uve la íqlcsta. Española—-aparta-
c'.n ild ioda bandería, como lo 
v i r b a su resignación v someti
miento a los poderes constitui
do!, qu* durante más de cinco 
año* la persiguieron cruel y ar-
terarnenfe—demuestra que toda 
condénela limpia y para todo 
corazón noble, no hay disvun-
/!(« m la dramática contienda 
c¿pañoia, sino que es uno solo 
i-í ctunino une se les ofrece- ca-
míno \ni i fiada la Esmfw don-
dt se venera a Dios y se honra a 
sus ministros: hacia la Esvaña 
(íj'td,; ¡a se acata por Indos. 
U la familia y el patrimonio y la 
persona humana tienen su de-
fensa natural en la autoridad 
única v firme: hacia la España 
doide se trábala y se construye, 
tnirntras la querrá ruqe todavía 
í>n los campos vecinos. 

Ha hablado la ferarquin de la 
lait-tia Española, y ha sido con 
i ' ' <.'•• í •• i'-'-io, sencilla, emo
cionada, alma y corazón a un 
nempo ti. sobre todo, VERDAD 
porgue ellos son representantes 
de la VERDAD en ¡a Tierra. 

nacionales. Fué cuando ¿e 
la cakU de Bilbao, y cuan.' 

T ' " i d ó ' u n verdadero ejército de íuel 
las dias prime-' t i ro j irrunroió en ei pueblo por las 

i Dios tuvo que riTf.'sTis. vía íér rea y el mar. 
rio en su carne, i i z a b a n en oleadas de miles de 
lo sufrido, años , ^ n o M S con e! pánico refledado en 
muí. ; £ rcxi'.ro. tendidos en colchones 
lo* oastores del sobre las tablas del camión o en 
de Srpaña pa- jaj cubiertas de loa barcas. Esa. 

mundo la Ver- "ente traja la derrota COOSIRO. y 
ii/o. « liníca; VjiuuUa dudó en aquellos momentos 
ría temblores de oue al proseguir su avance las 
oara lot que de- ¡ fierros nacionales, oue ya corona 
en la zona i b i n las ¿ t u r a s de Castro Alen, lie 

garlan en pocas horas y sin nin-
¿una resistencia hasta el centro 
del bello Boulevard de Pereda—hoy 
Avenida de Rosta—sobre cuyo as-
fallo descansaban, por carecer de 
aibcreue techado, los miles y miles 
de bilbaínos. Nadie se sentía en' 
tonecs con ánimo para Intentar l i 
defensa. 

Rápidamente se convocó a ima 
reunión de primates del Frente Po
pular para adoptar acuerdos en 
vista de ¡a erravedad de las circuns-
tar.~ias. El propio Bruno Alonso 
Uceó desde Valencia en avión para 
asistir a las deliberaciones. Sin du
da traía instrucclon«s de Prieto. 
KÍVL reunión íué muy movida y hu
bo personas tan calificadas en el 
campo rolo como el aboííaxlo Ko-
berto AJvarez. sobrino del político 
reformista asesinado en la Cárcel 
Modelo de Madrid, que abosaron 
resueltamente por la rendición. 
Conviene advertir que el sobrino 

uiades. a pesar de su pa
rentesco, es uno de los .pilares del 
socialismo montañés, y aue ha pre
sido la Comisión de Justicia que 
sustituyó después del 18 de julio a 
la Audiencia Provincial. Se decía 
también en público que el coman
dante de Asalto. César Puig. gran 
amieo de Roberto Alvarez. estaba 
dispuesto a dar un golpe que le 
hiciera dueño de la ciudad, si la 
rendición era rechazada, para ne
gociar después su entrega a Fran
co. Este Pule íué uno de los ele
mentos más activos del Frente Po
pular hasta entonces, y el que. con 
BU actitud, determinó en los p r i 
meros momentos el fracaso de los 
elementos nacionales. Todas estas 
noticias y rumores que circulaban 
de boca en 'boca, unido a la con
tinua llegada de familias fugiti
vas de Bilbao y a la dificultad de 
alojarlas y aten-derlas, produjo en
tre los elementos m á s ' resueltos 
hasta entonces a la defensa, tal 
estado de de-preslón. que ya sólo 
pensaron en la huida. Fué enton
ces cuando las dirigentes dispusie
ron la salida de sus familias' para 
Francia. En el barco Inglés en-«rué 
salló la familia que nos suminis
tra estos Informes, hu ía la propia 
esposa de Bruno Alonso; a la que 
se cedió el único camarote faelU-
tado a los fugitivos. Los demás ve
nían tumbados en cubierta, dur
miendo a la intemperie y rociados-
por los golpes de mar. •1 

En la reunión se acordó resis
tir. Parece ser que Valencia, repre
sentada por Bruno Alonso, ofreció 
el envío de -potente aviación. Tam
bién influveron para que se defen
diese Santander a todo trance, loa 
altos y misterioso» personajes ru -
BOd aue desde hace tiempo residen' 
en la bella ciudad del Cantábrico, 

Char l a d e l g e n e r a l 

Q u e i p o de L l a n o 
BLVrLLA. 13.-E1 general Queipo 

do l lxao. en su charla da anoche, 
octuenai dwido cuenta Irónlca-
nxMít» d» la» mentiras difundidas 
uor .o* monustas. 
. Ahora loa rojos han encaminado 
M prooaxanda a hacer creer ou« 
«i reUunwrdla nacional está cstro-
DMdft. Dicen que en el frente cra-
n.KjJno se han concentrado fuerzas 
naclcttJtoa ante la pravedad do la 
••wjaelún. t*0** no na. sldp posible 

cer el orden después de las 
sublpTaciones. ¡Qué bar-

U &ta canalla no tiene en-

incite la radio de Santinder 
decía boy que los poriodlcos logle-
BfJrgf? c'-:cr-'-i ^ aue en varias 

••xa íasrUtaa conUnuabn 
(as ocUfue* CC;- , - , -A ¡a --.v., .-. ex 
jmupra . Laa callea ana recen todas 
• p t a g n i n M llenos de oosquinea. 
B P » Dorror! 31 loa periódicos la-
l#*.-3 düeroa e^o seria un motivo 
3» DMOcuoaclon. aero esaa corsas no 

gbeioe TendWoa al oro de Mosco, 
•oo oroleaionalej de la mentira. 
•« i K i . ^ f ^ . Madrid ñoe 
ea « rapan a "rwt í t le" no habla 
fttnwroo aleo un dlclador oue 
tr» rrar.co. quien Imponía su vo
luntad Erv cambio, la ReoúbMca 
Her» JT d^xiiatí»» oue repri ^ n -
U a a todot loe lenizaros tL-1 oais 
• W O t e n o oue al liahiar de la 
flv ^ u r a & l ceneral Franco. Uv 

irte rolo recove 
Jt»e fantiitico* 

ríos revueltos de ninguna clase1 
Es afán do mentir y de decir idio
teces. 

Aigón perióiodo francés les ayo. 
•dan en esta campana d^ embustes. 
Un libelo de París tiene la desveir-
•"tiifnza de decir que loa soidaídos 
nacionales de guarnición eii la 
•Ciudad Universitaria quieren ren
dirse, quieren entregarse a la ca
nalla marxlsta. pero que no lo 
hacen portille haiy entre ellos al
gunos que se oponen y vigilan. SI 
ese Hbelo vendido al diablo supiera 
del co i r i t u patriótico do nuestros 
so.dados. no escribirla semejante 
CLsUvpldez. A aquellos valientes les 
¿obra valor y corazón pa'a derro. 
lar a varios batallones rojos. La 
Ciudad Universitaria es un puñal 
clavado en un costado de la capi
tal, puñal oue no hav cuidado oue 
puedan retirarlo, porque para ello 
har ía falla un guapo que no tienen 
loa marxistas, pero, además 
viesrtros soldados de la Ciudad 
Ur.ivorsitarla son más guapos qu-e 
•todos los bolcheViquea do España 
y sus aledaños. 

A continuación se refiere el « -
neral a la taí inldad de desertores 
de iaa filas rojas y da lectura a 
un ñ u t o de "Le Journal" sobre 
ost? mismo asunto. Asegura el 
n:rlod;co porLsicnse que a Perol-
n i n Uecan 'odoo los días evadldoo 
tiói cx-.-cllo "gubernamental" 
mlí.-.'.ras oue de las filas naciona^ 
les no d-seria ul ua solo soldado, 

Recoce la noticia da los acaer-
ides ad-piados por la oieoutiva de 
I a ü. O. T. v que son: advertir a 
'odas los Afiliadoa oue "Claridad' 

| no ea órsano del partido v pedir 
una aanclún para el alcalde de 
v..- <- ¡j ca-arada i i-no he. oo: los 

I maru!«sMCiMMa oue ttn cor.tra 
ápcUiisUa en el mitin celebra-

loo el pasado dvaünKo en la capí

es ortel 
j v dice 

iai -s 
cea mis 

confort habia gastado el Mumclplo 
sumas crecidísimas. Estos persona-
Jes rusos se dan una vida de pr in 
cipes, que contrasta con la mise
ria del vecindario y refugiados. 
Hace peco fueron sacados de la 
Representación de la Tabacalera 
todos los cajones de habanos fi
nos que quedaban, y que se entre
garon a los rusos. Son los verda-
deroa "señoreé* del pueblo. 

Cuando acabó la reunión, mleni 
bros d elas juventudes unificadas 
recorrieron en automóviles la ciu
dad y la provincia, arrojando m i 
llares de octavillas en las que se 
decía que la caída de Bilbao no 
tenia importancia, v oue había que 
luchar a toda costa., en la seguri
dad de que "el fascismo no pasa
rla". Sin embargo, todos estaban 
creídos de lo contrario. Entonces 
se supo la suspensión temporal del 
avance, coyuntura que explotaron 
los partidarios de la resistencia pa
ra redoblar su campana de embus
tea. Durante muchos dias. estuvie
ron hablando de sus victorias en 
Brúñete y anunciando que pronto 
las fuerzas rojas de Madrid entra
r ían en Salamanca. Valladolid y 
Buro'os. 

En el puerto (hay cinco buques 
de la escuadra roja: dos destro-
vers. el "Ciscar", amarrado en la 
dársena de la Nueva Montaña, y 
el "José Luis Diez", fondeado en 
bahía: un torpedero y dos subma
rinos. Pero esta fuerza, oue en ma
nos de marinos auténticos seria te
mible, apenas da señales de vida. 
Se limita a disparar sus ant iaé
reos cuando aparece sobre el pue-
bl9 la aviación nacional, Pero tam
bién sin eficacia. Hasta ahora, no 
sólo no han hecho un blanco, si
no que n i han impedido n i per-
tuti íado un solo vuelo. Los aviones 
pa^an por el campo de tiro como 
si estuviesen en maniobras y reali
zan todos sus objetivos. 

Ante el puerto es tán constante
mente los buques de la Escuadra 
Hacional que inipid-en toda activi
dad marí t ima, incluso la de las pe
queñas embarcaciones de pesca. La 
•gente se ha familiarizado con el 
espectáculo y acude sin temor n in
guno a l Sardinero, desde donde ve 
•evolucionar al "Cervera" v -al "Ba
leares". Incluso cuando cañonean 
el faro y las 'baterías de la costa, 
los curiosos siguen interesadísimos 
-la. ¡marcha del combate, como si no, 
corrieran ningú nriesgo. (En uno de 
•estos bombardeos, un proyectil de 
erueso calibre cavó próximo a la 
bater ía de Cabo Mayor, y los a r t i 
lleros, con menos ánimo que los cu
riosos, salieron huventío y hubo que 
i r ^ sacarlos de sus casas. Eso da 
idea d-e cómo se. las gastan los 
"bravos" milicianos. 

Cuando se hundió el "España" se 
armó ua gran alboroto de prensa y 
de radio, diciendo que el acoraza
do había sido hundido por la avia
ción. Pero los artilleros de la ba-

ñones. En los periódicos salieron 
fotografías de unos y otros, t i t u 
lándose todos ellos "los verdade
ros autores del hundimiento". 
Cuando va no hubo dudas de que 
el siniestro fué causado por una 
mina, pues asi lo declararon los 
pescadores que se hallaban más 
próximos, se acabó en seco la po
lémica, y artilleros y aviadores ca 
liaron avergonzados. El público se 
dló mucho coa estos "tlqula m i 
quis". 

Para conmemorar el iprimer ani
versario de la revolución se cele
bró una gran revista militar, en la 
que tomaron parte todos los bata
llones de Santander y mudhos pro
cedentes de Asturias y Bilbao. Se 
dijo que desfilarían también más 
de 200 aviones qué hablan Uegádo" 
de Valencia v Madrid. Pero sólo h i 
cieren acto de presencia unos 14 ó 
15. Como expllcacióa, se dijo que 
los demás estaban siendo armados. 

Los seis hidros que desde el pr in
cipio de las -hostilidades tenían, su 
base en el puerto, es tán prác t ica
mente fuera de servicio, uno fué 
abatido en el mar por el "Jaspaña"; 
otro capotó, matándose sus t r ipu
lantes, y los demáSj averiados e i n 
servibles, no han vuelto a despe
gar. , 

Los aviones que existen en, San
tander son del t ipo "Nataolm", y 
otros, t ambién rusos, muy ¡peque
ños y ránidos, llamados "moscas". 
Además de en La Albericla. se han 
establecido camnos de aviación en 
Ponte! os v en Torreláve^a. Pero la 
aviación nacional los 'bombardea 
gonstantemente, habiendo causado 
en ellos muchos destrozos. En una 
ocasión en que las escuadrillas ro
las habían salido, llegó una na
cional, que arrojó una enorme 
cantidad de hombas sohre los cam
pos de aterrizaíe, dejándoles con
vertidos en paisajes lunares, y 
cuando los roíos volvieron luego a 
aterrizar, tuvieron Que hacerlo en 
los campos sembrados, capotando 
algunos y matándose varios t r ipu
lantes. 

En otra ocasión, se libró un 
combate aéreo sobre la ciudad. La 
gente se metió en los re í ligios. De 
pronto- se v ió oaep dos aparatoe 
envueltos en llamas, mientras sus 
tripulantes se arrojaban con pa-
racaídais. Se corrió en seguida la 
voa de que los abatidos' eran dos 
aparatos nacionales.- y loa ihllieia-
nos y los que con ellos sdmpati-
aa-ban. dejaron sus -refugios dan
do gritos salvajes de júbilo. Y sin 
esperar m á s esciareolmi-ent'os. rom
pieron un nutrido (fuego, Gontra, los 
aviadores que bajaban lentamente 
en sus paradaídas, Cuando tocaron 
tierra, estaban - acribllladós a -ba
lazos v entonces se vió q-qe se tra
taba de . aviadores .rojos. Las tur
bas, en su 'aturdimiento sálvale , 
hablan asesinado a. .sua .¡propios 

J. DEL M . 

Por la Patria 

En el frente, donde se encon-
•traba desde los comienEos del 
glorioso Movimiento Nacional, 
mur ió heroicamente el joven don 
Lorenzo Calvo, sargento de las 
Milicias de Acción popular. 

Era un muchacho buenísimo 
qus luchó siemíore, ahora y en 
los ominosas tiempos anteriores 
al Alzamiento liberador, por los 
altos ideales de Dios y Patria. Es
paña que do olvida a sus már t i 
res le dedicará un perenne re
cuerdo y el Señor le h á p r á pre
miado en él Cielo con la gloria 
imarcesible. 

' Sargento Lorenzo CaJvo: i Pre
sente! 

o s - ^ í » 

n o o i f n í i e mi 

Lo ha comunicado a ' Inglaterra 
LONDRES, 13—IE1 Gobierno fran

cés ¡ha coimmicadó al Gobierno i n -
iglés-que va no puede aceptar un 
número mayor de refugiados espa
ñoles en su tenritorlo, y oue, por lo 
tanto, los buques ingleses deben 
abstenerse de llevar nuevos eva
cuados a territorio francés. 

E l número de refugiados españo
les que hay actualmente -en Eran-
cla es de cuarenta v cinco m i l . -

0<5>+«KÍ> 

Stioiiues SSDÍMOS en S i r i a 
Arabes contra Turcos 

LDiNDBBS 13.—En Siria han te
nido que intervienir fuerzas mo-
toriaadas .para intentar restable
cer el orden, turbado por varios I 
dhoques sangrientos entre á rabes 
y turcos. 

— FORZOSA BE MIDHlfl 
Los porteros facilitarán listas de los 
vecinos y refugiados.-En Alicante 

han ocurrido desórdenes 
¡MADKUD, 13.—El sujeto que ejer. 

ce las funciones de gobernador ci
vi l ha publicado un toando relacio
nado con la evacuación de Madrid. 

Ratifica cuanto ha dicho Miaja 
y añade que la evacuación será 
forzosa y efectiva para todos aque
llos oue no tengan actividad algu
na en Madrid. 

En un plaao de tres d ías los por
teros facil i tarán una lista de los 
Inquilinos de sus casas y en cuyas 
listas también figuraran los refu
gia-dos, especificando a qué se de
dican. 

LOS ¡MOTINES. SUPRIMIDOS 

EN BARCELONA 

BARCELONA, 13.—El delegado de 
orden público ha prohibido los mí 
tines y las asamlbleas de carácter 
político. 

En lo sucesivo solamente serán 
autorizados los actos sindicales, 
previa presentación de la oportuna 
solicitud. 

RESULTA QUE TODAVIA NO 

TIENEN EJERCITO 

VALENCIA. 13.—Después de ha
ber repetido los rojos una y otra 
vez que va contaban con un ejer
cito popular eficiente, ahora, y sin 
duda como consecuencia de la es 
pantosa derrota oue han suír ido en 
Brúñete , han caído en la cuenta 
de que su eiército no es tá bien or-
e^mizado y Prieto se ha dado a es
tructurar í m nuevo ejército p o p » 
lar parar dotarlo de mandos efica
ces, capacitados y, sobre todo, lea-

Úna 'nota ¡facilitada por "Inda' 
anunciando la, nueva reorganiza
ción, dice que- ios militares^tan 
prestigiosos y lea-lés edmó 'Pozas, 
Miaja, Ortciga," Mangada, ROQO T 
otros ocuparán los lugares que les 
corresponden, . 

También h a b r á grandes cambios 
en los camlsarios "políticos. Estos 
cargos se rán ocupados en lo su
cesivo por camaradas de la máxima 
responsabilidad y leales con el fin 
de que no se repitan los casos de 
tener qü-e fusilar los propios sol
dados a-los comisarios. 
1 En.el ejército popular ha de cam

biar todo, desde los i-efes y efleia-
1-es a los soldados, sin oantempla-
clones. con la mayor frialdad y du
reza. „ . ., 

Esto quiere decir que los fusila
mientos es ta rán a la orden del día, 

DESORDENES EN AUiCAiNTE 

SALAMANCA, 13.—Un despacho 
de Alicante da cuenta de haberse sioneros o personas sospechosas 

producido graves desórdenes a cau-
ea de la falta de víveres. 

Una numerosa manifestación,^ 
formada en su mayoría por muje»:; 
res v niños, reoorrió las calles p i - i 
diendo alimentos. 

Las autoridades dispusieron cH 
envío de fuerzas para disolver a'J 
los manifestantes, y pronto la fuer-í 
za ametral ló a los que protestabatil 
quedando las calles cubiertas 
cadáveres de las -pobres mujeres^ 
que pedían tian. 

Como se ve. entre los marxistas] 
cuando el pueblo pide pan se le " 
metralla. 

Es éste uno de los aspectos dstj 
la España roja. 

PIDEN SANCIONES OOÍNTRA 

EL AILCAXJDE DE MACRID 

VALENCIA. 13.—Ayer se reuniol 
la Ejecutiva de la U. G. T , tenien
do la ' reunión ca-ráeter de extra
ordinaria para tratar de dos asuiiJj 
tos. 

Uno, de un articulo del periódicqi 
"Claridad", acordándose aclan 
que dicho periódico no es el poría-
voz de los ideales s-s-ciallstas, y otro^ 
las palabras ftre pronunció el al-' 
calde de Madrid, Rafael Henque, 
en <&í mi t in celebrado el pasado do.' 
mingo, en'las que censuró a la eje
cutiva, acordándose pedir que sea 
sancionado el citado alcaldi 

'Este úl t imo acuerdo, ha causado: 
muv mal efecto entre los obreros., 
de Madrid, temiéndose Incidentes.^ 
ean 'tal motivo. 

DlMCraJTADES PAIRA Hü; 

APROVISIONAMIENTO"^ 

) MHBOA, 13.—Los.prisionerso que !\ 
han1 hecho estos días Ics nacionalsa-i 
-ea el frente de Ma-dr.d, dicen mis.., 
el aprovislonami-snto de la ca-pitál 
se haice aívora con enormes diflcul-
tades, por estar las carreteras- ba1o¿| 
el fuego de los cañones y aviones?;, 
nacionales que impiden la llegada • 
de convoyes de Valencia, 
"i -El pan «s cada día más escaso, 
y ha habido necesidad de ordenar 1-
•un nuevo racionamiento, r-spartién- / 
doSe solamente tres días a la se-,, 
mana; pero •éste racionamiento á-m 
hecho con toda clase de injusticias,, 
pues S'ciamente llega a los amigos^», 
de los que mandan, y no a la no-' " 
blación civil alejada de la lucha.' 

En la actualidad, han disminuido, 
algo los crímenes, por haber t-erini-
na-do con todas las personas de or
den, nexo después de cada uno d9: 
Jos éxitos de las tropas nacionales 
viene siempre una matanza de pri . 

L a E s c u a d r a j a p o n e s a b o m b a r d e a S h a n g h a i 

E l p u e r t o y l a E s t a c i ó n d e l N o r t e , e n l l a m a s 

Continúa el avance japonés en el Norte 
LONDRES, 1.3.-La escuadra .ia- m i l soldada? Ingleses de la raar-

| Seis mmm mm ú e l S e p r o p i a l § mmím 
del PFÍÍÉ s o M i s í a 

en Z o r l É 
UQS d i o i c a 

Se les conducía al quirófano 

Están sitiados en un parque 
ÑAPOLES. 13.—Seis ©himpan-

cés de una clínica en la cual 
se realizan experimentos según 
las teorías del doctor Voronoff, 
se han escapado cuando se les 
conducía a la sala de operacio
nes. Los cuadrumanos huyeron 
a t ravés de los parques que ro
dean la clínica, y por fin lle
garon a la Villa Real de Capo-
dimonte. A l l i se han subido a 
uno de los mayores pinos de la 
real posesión, cuya altura es de 
cuarenta metros. Los guardia
nes de la clínica les han ido si
guiendo a distancia pero sin 
perderlos de vista. Los simios 
continúan sin bajar, pero no so 
les quiere causar ningún daño, 
n i menos tirar contra ellos, pues 

I su valor es muy grande. 
Se ha montado un verdadero 

sitio, y se espera rendirlas por 
ham.bre. Los cuatro fueron t r a l . 
dos especialmente para estas 
experiencias desde América del 
Sur, 

< « 5 ^ - * 

El d i c M r de ¡rek ha 
sillo asesioaflo 

Los agresores han podido 
escapar 

LONDR33 13.—Ha sido asesi
nado el jefe del Estado Mayor r 
diciador del Irak. 
. Los autores de la aeresión han 
n n a o o escapar. 

La prensa habia expuesto el 
temor de que este asesinato pro
dujera, actitudes de violencia en 
el país, pero las noticias oue se 
"ecujen anuncian que la tranqui
lidad os completa. 

Los agrarios organizan un "re. 
ferendum" popular 

ZURUOH 13,—El comité directi
vo del partido agrario ha reco
gido las firmas necesarias para 
que. cumipliendo la Constitución, 
se organice un "referendum" a fin 
de expulsar al partido comunis
ta del Cantón de Zuriich. 

Esta actitud se debe a una or
den del comité comunista dispo
niendo que durante las ¿es tas do 
agosto se organizaran manlfesta-
clonea con carteles. 

ANUNCIESE USTED' EN 

EL 

ponesa ha taomibardeadó hoy Shan
ghai. E l nuevo puerto, q.̂ e .ha cos
tado 130 miíllones de francos y .aé 
acaba de inaugurar, ha sido des-
troizado VOT los cañonazps. Varios 
muelles v almacenes de. él estáji 
ardiendo, TamMén es presa dé4 
fuego la estación del Norte. 

Las fuerzas de desembarco nipo
nas han librado hoy el primer 
cámbate con los chinos. Ambos con
tendientes se han cañoneado. 

E l pánico de l a población civil es 
extraordinario. Cincuenta m i l ex-
tranderos se han refugiado en la 
aona Initernacional. En ésta se han 
levantado barricadas v se pusieron 
alambradas para impedir la entra
da de los contendientes. M i l cien 
marineros norteamericanos v 930 
soldados ingleses prestan servicio. 
El barco insignia, norteamericano 
de la escuadra de Oriente. "Augus
ta", y el crucero inglés "Oumber-
land" se dirigen a toda máqu ina 
hacia Shanghai. 

DESEMBARCO DS MATERIAL 

' SHANGHAI 13—De las 32 un i 
dades de la flota japonesa que 
es tán frente a Shanghai se están 
desembarcandó municiones y ma
terial de guerra. 

Los chinos han levantado gran
des barricadas dentro de la mis
ma ciudad. 
1 También es tán fondeados en la 
b a h í a cuatro buques ingleses, 
tres franceses y dos italianos. 

' SHANGHAI ia,—Las autorida
des br i tánicas de esta ciudad han 
di'ípuesto que S9 concentren aquí 

nicióii de Hong, Kong, 
La Situación, -so asraiva por 

montehlos. ' 1 " ••• (\ 
a ' • • 

LOMORiñS, 13.—En el Norte de 
China ha:continuado e i avance j a -
ponés en el1 sector de Nankeu. En 
ese frente í c r m a n 4.OW) chinos,-que 
han sufrido un bombardeo de ar 
tillería y de aviación japonés. Las 
bater ías dhinas contestaron en los 
primeras momeniltos,, pero fueron 
hecihas callar por el fuego de los 
nipones. 

Los chinos han cerrado la na
vegación por el, río Yang-Tsl. por 
médio de las compuertas. 

DESMORALIZA CTOíN CHINA 

TIEN TlSDí. 13.—Las bajas sufri
das en Nankeu. .por amibos. bandos 
han sido considerables, pues los 
chinos defendieron la ciudad con 
tenacidad y sólo se replegaron 
cuando su defensa se hizo imposi
ble. " •. • 

Entre las bajas se cuenta el co
mandante de las fuerzas japone
sas, que está herido de bastante 
gravedad. 

A pesar de la conquista, los Ja
poneses no tienen el pleno domi
nio de la ciudad, porque loa chinos 

son düeños dé Tinas eolinas-próxi
mas desde las cúales tienen el con
t ro l de la población a tiro de íuslL 

- M mando japonés anunció qu« 
de madrugada se realizará una-
operación para apoderarse desdi
chas colinas. 

Aníe e l avance'de los japoneses,! 
los chinos han comenzado la eva
cuación dé ta ciudad de Hah-Hu-

Parece que los nipones se propo-JI 
nen seguir el avance hacia l»g:1 
Gran Muralla, a fin de apodera rs í i 
de la linea férrea, I-o oue tendri» 
gran Importancia, para la comuni
cación de la vanguardia y de la re
taguardia. 

La pérdida le Nanfceu y de otraa \ 
importantes posiciones inmediatás.» 
ha causado prran sensación en t ré* 
los chinos, pues ten ían en dictia ií-
ciudad m á s de 30.003 soldados-' 
bien armados, y los japoneses ata- . 
carón con fuerzas mucho más ia-
feriores en número. 

CONMUÍNACIiON JAPONB3I4 

TOKIO, 13.—El Gchiemo japo
nés ha acordado enviar una con
minación al Gobierno central' 
dhino de Nankln, en el que le iiH 
vita a abandonar su actitud * 
provocación. 

Sevilla ha manifestado su duelo 
por la muerte de su Prelado 

Ayer se verificó el entierro del Cardenal l lunda in j 
Figuraban en la presidencia el Cardenal Segura 

y los obispos de Burgos, Córdoba y Málaga 
¡SEVILLA, 13.—Hoy se verificó el 

entierro del Cardenaí .Ilundain, ac
to que comt í tüyó u ñ a imponente 
manifestación de duelo. 

(El general Queipo de Llano os
tentaba la representación del Jefe 
del Estado. 

Figuraban en la presidencia del 
duelo el Cardenal Segura V los 
Obispos de Badajoz, Córdoba y Má
laga,. 

Las tropas cubrieron la carrera. 
, El féretro fué llevado a hom
bros. 

En la capilla de la Virgen de la 
Antigua recibió sepultu-a. e l - cadá
ver del que fué Arzobispo de Se
villa, 

La Misa de pontifica.! fué celfcj-
b radá por el Obispo de Málaga y ¡¡a 
oración fúnebre estuvo a cargo del; 
un arcediano. 

Todos los Obispos estuvieron pre-1 
sentes cuando ge rezó el responsP 
ante el túmulo^' El general Queipo .. 
de Llano ocupo el sitio de honor 
en el Dresbiterio. 

En el crucero de la Iglesia se cal
cula, que habr ía unas cinco mil per
sonas. 

(El sentimiento de Sevilla por I * 
muerte del Cardenal Hundain ha 
sido Inmenso. 

Después de celebrados los actoŝ  
religiosos, el Cardenal Segura re
gresó a Ajzpeitla. ' " 

-

a i 
mas y munlcíonea. Además se 
nombró una j u U a para el Nor
te, cuya junta estará presidlia 
nada msncj que por Agulrre si 

_ es q-ae se atreve a Ir a Santan-
., n - - . i lo m»-Qr no --e de-

• í íL*» S ™ * * s?iÍT de Inelaterra. Pero si 
P.-.Í- i • - -ve. .o estamos v.endo coa su 

vayo... caoallo blanco echarse al mar pa. , 
. oue no ; I í i o a r a nado la eos- L . 1 , 3 corrida de toros del domintro- no h a h i - » r i» « t * . „ 

- txecldo en Méjico, en U I ^ L X $ ¿ ^ ^ 2 - SS?a*3 is«rtrr» oue. 
í. el 99 por 

pesar del 
100 de ".os 
en aquella 
•on partl-

' n b f á S 
- ' .-r.-,. de 
r«» de la 
• HM 075U-

taro prendido en los viielós de ™ mni^,0Jr 0- Amoros "ue lleva a 
Pie. Antonio M ^ e T c n s^s^?1n°s Tntmî hí1 DaSe " ^ ^ 0 de tem 
ma fama. Curro valiente <i^mn^ ?b!es QUe-i? dicrca Justísi 
entusiasmo. valiente siempre, siempre artista y lleno de 

la fortuna acompañe a ti^oa v l ^ , * í103- A*10** a esperar que 
merecen lo, o r S ^ o r i TVfln°Hd';[í0Pdn0; ^e ^ éx.íí0 sea 3 «™ 

i . No olviden l K e n t w c ? S e s n - ^ E — s^0 0 F « n > * d a la corrida. 

El Presidente, preso en Palacio 
No ba babído e f n s i M s a o é r e 

LONiDíRES. 13.—El Ejército para
guayo se ha levantado en armas y 
se ha apoderado del Presidente de 
la República, que se encuentra re
cluido en el Palacio nacional. El 
Gabinete ha sido disuelto El mo
vimiento ha sido incruento y la cal
ma es completa^p, ^odo el país. 

MaSana s e r é i n a i i i r t a en 
San S e b a s í i á o la obra 

"Descanso del Soidado" 
SAK SEBAOTIAIÍ."l3.-Bi prósl-l 

Mmm las m 
en Sicilia 

Se realizó un desembarco, 
protegido por la Marina, 

SIRACUSA, 13 .—Han empezzi» 
las maniobras militares v navales 
Italianas. M Ejército rojo efectuó 
un desembarco protegido por uní 
escuadra de cruceros rápidos y con
tratorpederos. La operación duro 
ocho horas y se realizó con éJOto-
debido principalmente, a la ln*e-
rioridad numérica y de dotación 
material del Ejército blanco T-i-
está encargado de la isla. , i 

El Rey v el Principe heredero wa 
presenciado las maniobras. 

'•t ******* t4 r*****"*' 

establecida por Falange España^ 
Tradlclonalista y de las JONS en ei 
Gran Casino de esta capital . -

A esta patriót ica obra aport*1^; 
su cooperación entusiasta to^os 
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